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Uniao Soviética Lancou Ontem ao Espaco
. . ,

S i d e r a I m a i s um "S P U IN I K "
MOSCOU, 20 - "O ESTADO" - A

-,----------------

União Soviética acaba de Iancar com exito
O

Na Red!lça-o de, "O Estado'"mais um satélite artificial. S�gundo fontes e
bem informadas o novo satélite da URSS

B I d Sh d ( I�:�;b��::::;:s::.mos c já se encontra

e eza á OW e u tUfa
o anuncio do Iancamcnto foi feito na

manhã de hoje pela agência soviética de
noticias TASS que afirmou ler o feito ai.
cançado pleno exito.

China ataca
NOVA nar.r _ 20 (Ur­

gen�e) IOE) _ Os comu­

nis,tas chlceses lançaram
hoje violentos ataques em
diversos pontos da região
contestada da Indla. Avi­
ões miUtares Indianos, es­
tacionados em bases no lon
go da fronteira foram atin­
gidos. Ainda não se cetcu­
la o numero de feridos e

Marina Brito Silva. Ma­

rília Lutza Peluso. Mirtes

Riga, 're.eea Maria da Luz

Busch, candidatas ao ti­
tulo de Miss Umversitárta,
acompanhadas da Srta.
Dirce Sarda, Diretoria So­
cial da FEUSC, visitaram o

mais antigo diário de San­
ta Cntnrina, ocasião em

que, recepcíondas no Ga­
binete do Redator-Chefe,
mantiveram cordial pales-

cultura e elegância da

unrversuána catarinense.

Gosta de voley e equita­
ção.
Nos domingos adora a

praia. onde é séria COllCOI'­

I'Cnl.0 a b0!f'r.a do mar.

que de dia de festa.
Estudando Farmácia.

be dosar as fórmulas do
amor e dn medicina.
Gosta de twist, cna-cnn­

chá e lê com Irequêncla
Jorge Amado. Mas, onde
realmente se encontra é
em José de aíecaocer.

Tendo atracão pelos cem

pos não gosta da praia.
Pratica equitação e ado­

ra festas, onde é sempre o

centro das atrações.

ore os poetas novos de

scntn Catarina acha que.

MARINA MORENA E
BONITA

Pértcres Prnde (' LindolI

Deli tem o seu lugtu-,passiveis mortos. A situa­
ção entre a chtna e a indla
tende a agravar-se. Fôrças
indianas foram

. colocadas
em prontidão ao longo de
toda a fronteira. Nas ulti­
mas. horas tem aumentado
a .conc;ntração de tropas
chinesas e fôrças blindadas
indianas.

MOSCOU, 20 (O ESTADO) Urgente
- A União Soviética lançou hoje com e�

xito um novo "Sputnik", o "CÓSI1l0S 2'0",
dotado de diversos instrumentos que per­
mitirâo explorar cientificamente o espaço.
O Novo "Sputnik' possue também r 'na

emissora de ondas curtas, aparelhos de ca­

diu-telemetria e um sistema rádio-técnico
para medidas trágetórias.

Marina Brito Silva é
uma moça que tem no

olhar a serenidade das

águas das baias de Floria­

nópolis e no sorriso a ale­

gria de umn . manhã de
sol. Gosta de poesia e

adora o "Pequeno Prínci­
pe" de Saint Exupér-y.

tra com nossos runcícná-
rias.

Usiminas:
Inau�ura�ão

BRASÍLIA - 20 (ÜEl _

O Presidente João Goulart
e. o Governador mineiro
Margalhães Pinto inaugu­
rarão no próximo dia 22 o

primeiro alto fôrno da
"USIMINAS", Com o fun­
cionamento desta unidade a

produção de aço do Brasil
será aUIl1:enlMia em fiOO mil
toneladas anuais.

MARILIA LUIZA: SUAVI­

DADE DE UMA BELEZA

RARA

Marilia Luiza Poluso traz

na presença tôda a suavi­

dade de uma beleza rara.

Tolstoi. Machado de As­

sis, aomerset Mangham.
são seus autores preferi­
dos,

Como se sabe. na noite
de ontem, no Clube Doze
de Agôsto. foi eleita a

mais bela representante da

Estudante de Direito. lê
com assiduidade grandes
juristas, mas, prefere a

._ u",a ae Venicius de Mo­
rais. Quando se refere aos

poetas novos diz que a

nova poesia é difícil de en­

tender, mas, fácil de sen­

tir.

Como catartoenee que é,
não esquece os poetas no­

vos de sua terra. A êles
dedica carinho especial,
assim, afirma: - "os poe­
tas novps de __ aanre. Cata-

.,_. nna, phncipi.lmerJ� .Pêrl­
eles Prade, e Líndoif Bell.
trazem a sua mensagem e

um pedaço de si em cada

poesia.
Morena, de olhos casta­

nhos e serenos, eximia na­

dadora, Marina adora. a

praia, onde nos dias
.

de

�:r�oais:�::,leta a 't":

Mais outra das mil
Estudante de Filosofia

acredita na filosofia do
amor. E, ela que é um so­

nho. diz-me modesta a

l'tspe�to -qq�( '�s sonhos.

MIRTES QUER DIZER

POESIA

Café para u
Concilio

Mirtes Riga é poesia pu­
ra. No olhar renete a alma

e em cada gesto a profun­
didade do sentimento.
Estudante de OdontoJo­

ria. cultiva o mais belo dos

sorrisos e alem das maté­

ria<; do curriculo da Facul­

dade conhece literatura.

Beleza. cultura e inteligência estiveram em visita ao

mais ant:go Diário de Santa Catarina.
Os nossos flagrantes fixam aspectos da referida

visita.
No primeiro vemos as graciosas: Marina Brito Silva,

Miss Faculdadé de Direito; Mirtes Riga, Miss Faculdade

Odontologia e Tereza Maria Busch, Miss Faculdade de

Farmácia.
Em seguida, num contraste entre máquinas e moças,

vemos: Dlrce Sardá, Diretora SOcial da FEUSC; Marina

BrILo. Mirtes Riga, Marilia Luíza Peluso, e Tereza Maria
Busr-h.

CIDADE DO VATICANO
20 - (OE) Em mensagem
ao embaixador do Brasll
no Vaticano e ao represen­
tante do IBC em Rôma, o

Papa Joã? XXIII agrade­
ceu a oferta de café bra­
sileiro para os pa rtíclpan­
tes do "CONCILIO ECU­
MtNICO",

.

Um comunica­
d-J dlstrlbuido pelo Insti­
tuto Brasileiro do Cafê na

capital 1tallana, diz que o

sumo-pônurtce _,:ou pro­
fundamente sensibilizado
com o gesto do Governo ora

silelro, oferecendo café aos

mil,hares de bispos presen­
tes .ao concilio.

TEREZA MARIA: CADA

GESTOS;��� Utf1'1
'r'e-eaa Maria da Luz

Busr-h lembra em cada

geetn uma saudade e a

sua presença tem um to-

Lê Jorge Aruad-r e refe­

rindo-se a nova poesia diz

oue ela é extremamente

dinâmica. refletindo o sen­

timento de uma época. SÔ-

EM FLORIANO'POUS O COMANDANTE

DO 1Ii.0 EXE'RmO

Audiênc;a cem o Minislro da Saúde
O representarita do G:l-'

"��l'� +o- Cf:,'�O Ramos.

dr. Fernando de Oliveira

ul_etl.. 1 do Departamento
de Saúde e assessor de saú

de de Plano de Metas do

Governo. estará no Rio nu

próxima terça feira, dia

23 quando ser li -ececvto

pelo Ministro de Saude (11'
ElIscu Paglioll. Na ccesteo

dentro do plano de equ3-
cionamento dos problemas
relativos à saúde Piibli�a,
serâc tratados assuntos de

real tnteressg para Santa

Catarina.

Sabe-te que ê granc.:'] <I

Interesse demonstrado Pe-b
govel'nadcJ' Ceiso Rafl12S
neSse impOrtante fztur da

administração p u b !iCl,
--- -------

constituindo-se suma C1,t�

prmclpa.s metas do ,\,,".J

governo. Para tanto, ve.n

se desenvolvendo os tr.ron
lhos por téon'cos a'tamcu

te espcctaüzadcs. euros

resuitajjos dos estudos e"­
tão sendo agora t-unstor­

maces em feliz real.dada.
Pr-r outro lado, o dr. �li

H'O Pag'ioli, nome bastau­
te conhectdc I'eitor da Uni
vers dade do R. Grande
do Sul. agora chamado
pelo Presidente Jr-ão Oou­
Iart para a impor�anlc
Pasta, cercado de uma ,�_

quipe capa;.:, vem prfl..:lI­
rando resoivel', de for:".:1

objetiva, os complexos :'>1'0
b'omas relativo!! ii. sallde
Pública

Na mannâ de ontem, fi

General Dantas Ríbeh-o

esteve em Palácic, acemoa

nhado do cet. Silvio f'nt1

Luz, ocasião em que mau

teve cordial palestra com

o Governador Celso Ru-

Proceci.mte de .ro.nvu e

onde Inspecionou a guar­

ntcêc militar sediada na­

quela cidade. c, mposta 10

13, Batalhão de Caçadores,
esteve em nossa Capital o

General Jair Dantas Ri­

beiro, comandante do DI.
Exercito.

Prefeito �e
Milão em S. P.-

SAO PAULO - 20 (OE)
� Chegou a esta capital
o Prefeito de Milão Sr. Gi­
no Cessini. Desembarcou
'as 15 e 30 no Aeroporto de

Congql;has. onde o espera­
vam o Plefelto Prestes Maia
e. Secretários. O Prefeito

minanês que viaja em com­

panhia de sua espósa e as­

sessores, encontrava-se dês­
de ontem em Brasília.

Adenauer Favorável ao Ingreno
Brilânlco no Mercado Comum

nha na Comunidade Eco­

nómica Européia.
BONN �BNSl 20 - o Sr.

Adennuer, Chanceler da Re

públlca Federal Alemã.
disse em discurso no Par­

lamento que era favorável
ao Ingresso da Grã-Breta­
nha no Mercado Comum e

que a qtR!stão era priorita­
ria na ordem de impôrtan­
cia. devendo-se marcar,
com a devida urgênCia, os

limncs máximos para os

debates sôbre o problema.
Após situar em rápidas e

breves palavras sua posi­
<;11.0 em face do pedido de

deputado - Secretário de ingresso do Reino Unido 110
Estado - atacava o atual MCE o estadista alemão
gov.êrno .

PC_I" haver con�-' tece� referencias elogiosas
tl'umdo, .em lugar dela, a ao Sr. Edward Heath. pl'in-
que se ve na fot.o de baixo. cipal negociador brlLánicn.
Por essas e outras lá quP �ôhl'e o qual di<:.�l' Sf'r uma

os raiVinh� b'I'lqulr-rdtÕ$ :tft!-

loguslavGs
Virão

Cigarros MIHISTER
Ern

atençà�. a pedi�os de consumidores dos cigarros Ministcr, Ia COIl1:)unma de- CIgarros Souza Cruz informá' ao público que

os filtros €lllPl'ega::1os nesses cigarros são f-eitos de um derivadll

de celulose: ele origem vegetal, idêntico ao das principais mar­

cas mundiais.

Um lageano, o deputado
BELGADO _ 20 (OE) _ Laert Vieira, chamou de

Uma delegação de 3 Depu- galinh.eiros as novas uni-

tados iugoslavos partiu on- dades escolares que o g'o-
tem de Belgrado via aêrea vêrno Celso Ramos estâ

para o Brasil afIm de tomar construindo no Estado,
parte na conferência anual com a meta de um milhal'

interparlanlentar. _ quase atingida - em

Chefiava o grupo o Pre- 1902.
sidente do Conselho Fede- Poi!i, J4.aJl1eSlllo.. _.na ·zona

. 1 da. Assembiéla Nncio- do clr.ptttado fal�ldU1', exi�-
da .Iugoslavia. tiam escolas como a que O;:i

; .
, .

TI ....0;.:> ).1,ú.;,:,;v.:;; cUcr.és mos,;

� �_·..';",k:"_,"{,Ú��;..rt#ri'�_, .<

num barraco espe­
daçado. COnl a cobertura
podres caindo aos pouco::>,
em chão batido.
Assim era a 'escola de

Laranjeiras. em Capão Al­

to, Lages. Ali. no inverno,
o frio ê inienso. As geadas
djári[1� e tanta vez a.s ne­

vQcl_f)& ..ell1:opé�a � lazem o

frestas enormes. que as fa­

los mostram! ,As crianças
tiribvl1ll1.' cr:quanto o
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Limpe 0$ coros profundc;unente

<°"Ceife de f!t,lonia
e ganhe� beÚtm Iv,

FAZEM ANOS HOJE
SR. LOURIVAL SANTOIIi lv., tr.uULUr-ihe-ão ali m'l�s

d:ve,sns hrlnenag�ns de
CJIll i"nusitado. reg'ozijo, apreço e estima. as qual3,

C{:n.�;gnamos, na efemer!- nós dc ., O Estado" que u

de qu(' hoje tran.scfJrr<'.
. mais um aniversário n:)_T.l­
lítio ct" no�so prczad,· C:)'l­

tel"iâneo�' partirular <l111;­

no sr Laur;",,1 Sant.os, o

p··pul[lr Vadinho, eleme'l-o
que desfruta em "S 110S3)S

melas de grandes e mc,';'-

�e ��j��d:,;t:u;,d� c,:�·�

,e

Percnes fci,(' dades, exr.".)­

sivos aos seus familialp..;

..;_ s�. I\nt.-nio Sa'ulll
- :-;1". Arnoldo Souza
..-- Menina Villlla S.lvei!";',
,_ SI'. Adauto Aives

CONTRATO UE CASAMENTO
Com o senhorita MARINETE funcionário do

Tesouro co Est.:.do e flha do viuvo' Teodoro E S. da
Silvo, contrctou -casamento, o sr. AURINO fi'lha de,
Olsol Alfredo Estevo ... do Costa -2 senhoro', militar,
servindo como Instrutoc' no Escola de Apr-endizes Me.
rinheircs nesta C:Jpital

Aos noivos, nossos felicitações.

Per[ti�ã�ão - �a$c1mento
Valmo" Lomehyer e Marli Lcmehyef, partici�

pom a·;)s parentes, amigo, e �essoos. de suas relações
o n:..scimento ce seu pr mogenito Morcela Lomeh,;er
ocorrido dia 16 (te-ça feira) às 23.40 horas no Moter
nidode Dr. Carlos Coc·rêa.

(onvUe Pilra Missa de tO Anivers'ário
McnsenhOf hão Chryss;)kis, José Don'lo Colpo,

Senhora e filhos, convidam Os parentes e peeôas· o

migas para os;ist rem a Santo Misso de l° oniversó­
rio que mondam celebrar n:) dia 23 do corrente �er_
ço-f<:!'r:J, às 7)0 horas na Igreja de São Franc'isco
em intenção à alma de'sua querida e sempre lembr.,·
do filha, irmã. cunhada e tio ANGELA ..

Antec p,:.m os seus agradecimentos à t:Jdos os

que compor:.::..er�ato d:_!_�_c.�ã..__

�2DEA�- ...........�
PROGhl\.MI\ ro ME:S

PROGRAMA DO MES OE OUTUBRO
Dia 27 - Soiree de Encerramento da 110. $ema

no de Estud.::'s Odontológ cos ce Santa Catarina
Dia 28 - Domingo - Festa Infantil
Dia 29 - Sef!undo�feil'a - Bingo dos Rotarj'J

Suely ex-Miss Elegante Bangú, ontem, no aliar mór
logo mais. Encontro de Brotinhos no "12 de AQôs,to"

1 - O Itamarati está ela

bc-ando o programa de

restas, para a chegada do

Presidente Kennedy ao Era

sü.

2 - REalizou-se ontem

na Igreja Matriz da cida­

de de Itajaí a bencâc nup­
cial da senhor-ita Suely r-c­

retra ex-"Miss glega e te

Eany:ú". com o senhor Dr.

panlo Malburg. um dos me­

lhores partidos do n-teco.

mingo, para uma movímen-

9 _ O Dr. Paulo Pereira 0- taua terjoada.
nveira um dos melh ares

partidos da cidade, está bas 17 - nn.re as homena-

ta-te preocupado com a

demora do Carro que corn­

prnu com a "WilIys".

10 _ Procedente do R!-.

de Janeiro, o senhor uco

von .lNangcnhei!TI snante.

11 _ Quinze senhor ltas 18 - A loja "cimo" está

da sociedade de Tubarão mUcllanc!u" IUXUU�U e :11..)-

vão dar nota alta. na para- dt.nJ (;.�(;l"jf.(lri" OI' ndvc-

da de elegância Bangu, si- fl,U::.,l, P;U,l U iJL.Hf�.Ullll.O

bado pri,x!m(j ri-ia salões do .uvl\.v': B ,at"tid

Clube 7 de Julho _ /I. 19 - E ... comemorncõc a

mocõo de orune da S(;,Jj:!;J.l da "1\.,;:1", o (:Uiu;til

adoará a renda rla ojegnn- dunt.e E:UluC'lla. M�i:1, te-

te nuitnda, :'J. -ca-n dn Me- eccr.u . tgnntcntívas nome-

nina Abandonada". menugens.

12 _ Pedr0 Quilhon Pc­

rci:·iJ. de ·�..rcllo e EJlS('flll�

Haveno,h jantando 111lm

cellCl'O elegante da cidade,

comemorando "'niver"

13 _ Alegre e deliciosa,
('.0111 seus violeiros nordes­

tinos f:1zendo desafi":!s, foi

a noite do lançamento de

·lHe_atura". na "Vila Rica"

alia de antiguidades a Rua

Barata Ribeiro em Copaca­
bana. propriedade da se­

horinha Ruth Lous.

14 _ O Deputado e senhc

ra Rodrigo Lobo em com­

par:.h�a de amigos, jant�­
vam no Querência Palace

15 � O Comico'do Chie­

ma Brasileiro Anquito e

sua famom orquestra, dia

14 próximo dará ".::how·'

nos salões do clube Doze de

Agõsto com elegante soirée.

lO _ A bonita Ch8cara

Alzirinha, recepcionará a

Sociedade no pró�imo do-

SEGUNDA VAriA CIv",L
DESTA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA COM O
PRAZO DE DEZ (lO) DIAS

JUIZO DE DIREITO DA "1°) _ Um aparelho de

EDITAL
0ndulação permanente, mar
Cvl "LliÍarroni", nO 372.788,
em estado de novo, com lI!}

volts e 1.500 Watts, de pro�

priedade do executado".
O DOUTOR CLOVIS E para que cheg'ue ao

AYRES GAMA, Juiz de conhecimento de todos
Direito da 2a. Vara Ci� ma:,QOU e>..pedir o presente
vel desta Comarca de edital que será afixado no

FlorianópÇllis, Estado de lugar de costume e publi­
Santa Catarina, na f.or- cada na forma da lei. 'Da­
ma da lei, do e passad:) nesta cidade

de Flo:'ianópolis, Capital
FAZ SABER aos que (I do Estado de Santa Catari­

p.r�oente edital de praça na aos l':nte' e seis dias do
com o prazo de dez (lO) mês de fetembro do ano de

mil novecentos e sessenta 6

dias virem, ou dele conhe- dois.
cimento tiverem, que no

dia 22 de outubro p:·óximo. En, (ass.) NEUSA RO­
às 14 hO:'as, o porteiro dos VERE Escrevente Juramen�
auditórios dêste Juizo, tra- tada o Rubscl"E'vO rass.)
rá à público pregão de ven- CLOVIS AYRES GAMA,
da e arremataçã"J, a quem Juiz de Direito.

mais der e o maior lance

oferecer, sõbre a impm-tân­
cla de trinta mll c\'llzeiros

(Cr$ 30.000,OD) valôr do
bem penhoradJ ao S:·. HE­
LIO FRANCELiNO D.!\ SIL­

VA, nos aul,os nO �56 de A­

ção Executiva Que lhe mo­

ve CELIO OLIVEIRA Dll

VEIGA, a sep,'uir transc!'i_
1;0:

20 _ O bJ"OLnho Maria

l-jr.Jena. filh.l d·') Casál se­

nhor e scnh.J[fl Luiz Me-

dCit"Os (Nair, mais 1'e-

ceptionará parEI
sua fes:;a de 15 anos.

21 - O milionário Will�
Renaux em companhia de

sua exma espõsa e a bonita

senh')ra Dr. In6"o Renaux,
ontem almoçavam no res­

tau. anLe do Querencia Pa·

lace.

21 _ Em rodadas de uis­

que palestravam no bar de

Querencia Os senhores: De­

sembargador Norberto Mi­

randa Ramos. Edson da Sil

va Jardin e Dr Eugénio
pgihA'ielt.h. .( 'I ' \I.

23 - O Cronista de "A

GAZETA" Celso PO�11plona
tambem foi convidado para
dar sua p!e,eno;-a na tnovi­

mentada no�te de elegancia
e Caridade ontem, nos Sa­

lões li'_onteira d.) Sul

cidade de Araranguá.

Neus({ Rfmere Escrcvente
Jurp_'l1p.ntadn.

TERRENOS 'A VENDA
Rua Tironentes 53 - Florianópolis

Confere com o original.

VENOEM-SE

lVAM O

em chá
desfile de modas, nos sa­

lões do Li:'a Tenis Clube.

4 _ A S:Jcicd:lde Pa:n�jra

arrendou a ex-baite Plaza

par'! slla srde wcial
5 _ Agora com a e-pera

da festa dos "Dez Brotos

Elegantes do An')"' a So­

ciedade 1ll0i'ime:1ta-se p9.ra

o aconteci:llcnto. que sera

no próximo dia 10.

---t
6 _ Vi:<jou p:\ra AraTan­

guá a .�f'llh"'rinha Inft Ma­

;'ia Vaz. Diretora do jornal
"A GAZETA" - Naquela
cidade. a senhorinha V:1Z,

j:c.lticipará ela movimenta­

eI'l. festa 'rvriss Ele[tante
Bangú", como l:011.vid:1da es­

pech1.

7 _ HJje a Soirée nos sa­

lões ,do clube Do,:te de �os
to mal"rfl encontro com a

brotolandia.

8 - Chegará fi. nossa ci­

dade n .... s uró--:imo dia 27, o

Embaixad�r da Republica
Arabe Unida. Senh:):' Hus­

sein Ahmed Mmtafa. O i­

lustre visitante. será 'hospe­
de oueial do g'ovêi'no dJ Es

tado.

40 lot·es na Vila Palmira - Barreiros
1 - lote 28 x 22 - Jardim Atlant:co _ Bor_

rei:·cs. (Ber� Dróximo o Estrada Federal)
1 - Te,reno com 64 mts. x 810 mts. frente pa

rQ o Estrado Federal. Barreiros.
1 lote 12 x 30 no zona bolneôr,ia de Camburiú,

próximo o séde do Iate Clube.
,

1 '-- lote 10 x 30 na zono balneário de Comba.
riú próximo o sede marítimo do lote Clube.

.

1 lote 15 x 15 no zona bolenário de Camboriú
próximo o zona Come�cial

1 lote 15 x :m-riõ Vila Pompeia - Curitiba.
1 lote com o A'reo de 700 mts2, junto 00 Hospi

tal PrOÍ'estonte em Blumenau.
l_lote_14 'f 30 junto a Fundição Tupy, Joinvi!le
1 lote 22 :(-,31 em Pílorzinho, Curitiba

K China vermelha ,,"',tá

particip'lndo df'�t(! aum;::­
to t�tal com 416 horas -

pro<r,ama e a União 60-

v!ét�ca c;m 120 horas pre

grama
Em duas partes do mUl1

do houv-€ aument·o sub�­

tancia1 da. pr�paganc!a
vermelha de Rádio:

A'fr!ca e na Amér'ca LJ.­

tinn.
No fim d8 1961 foram lr

radiadas 200 horas - pro,

grama par semana em dl�

recao à Afr'ca ,o que .� ')

dõbro de 1960.

A Un'ão Sovietica está

irradiando para Africa �'11
na comunista introduzila

em 1951 progra.mas. o;>:n _

f"\lnCt.�eS\iaheh .. so.�n

VENDEDORSu,h,Ji , Un"o �""tica

I,
quintuplOU �m 19t1.1 as

suas atividades. \
O aUJ,uento de 100�� llC'�

pl'ogramas radiofonicos :::e

um an:) para outro, se �x­

plica pe](-s acontecimentos
políticos neste Continen-::e

no qual nos ú'timos �nos

nasceram mais de 2 de:óe

nas de Eskldos novos·

Antes de terem alca'1�a
dos rS Africanos a sua in

dependencia, se r.egistra­
ram poucos programas ra

diofonicos Ccrnunistas ;1 ;-.�­

tinados à Africa

O aumento verificldo
de 100% p�de Ser clas.�ifi

cada como con�eque!l(j 1.

"norm�l" das modificar;0t'S
polticas.
Outro aspecto toma -

em comparação - a pn,- .1

paganda radjofonico ve:- I'

melha dirigida ii Amér�;a ....._=-�

Com 218 5 horas progra­
ma nor ��mana. a propa­

ganda radiofonica verlJ"le­

lha' cresceu em 30% cU

uma região, em que 'Ola

sC�Pl-a e de modo cr�:�­
cent� .0(' fez OUVJ1".

En'1UanlO o aumento oe

propaganda radiofonica n:\

Africa pode ser consid,,­

rad/"") normal Pelas razll'-s

€y.rJo.�tas, o S:1_!to de 3n,"!.,
de aumento. pruva-

r:anda na Latilla

d"vc �er julgn.do como eX­

traordinárlamente a I t .�.

Pois na América Latina
nã� surgiram novos Esta­
dos e semp1"3 e sempre nou

ve esse tipa de propagan­
da vermelha, de modo \.jue
se pod.e supor que o au­

mento faz pa'!e de :Iffi;t

estratégica global dos .�o­

viéticns frente à America

Latina, suposição alias for

t.emente apoiada Pela �.r_

gan'zação de novos DepJ.r
tamentos J.atinoamerica-

SINDICATO DOS JORNALISTAS _ Em Assem-nos na esfera culturaL
bléia Geral realizado em dias desta semana, o Sin.De 80 para 117 horas -

dieato d-;Js Jornolisfas de Santo Catarina, já escolheu
programa' por semana :tu-

os membros que devem compor a Comissão de So16·
mentou a contribuição -;{os rio Mínimo do Estado e que devem representar a clas
satéliteS europeus, que qis

se, quando de 23 o 28 dr") corrente reunir_se:, quandoputam a maiOr parte (lo f'stiver funci-onondo no Riq, a Deleqocia Reqional do
aumento verificado de Trabalho e Previrlência Social, de ocôrdo com a deter
1960 a. t9.61r e. que ag('ta

__

minaçÕri ce- seu Delto'godo nêsfe Esta'âo� o
cstfw fornecendo 60% do

,�(. ��.-

PropaDan�a
na A M�E:a

Prof. Dr. Hermann

Goergen
3.461 horas progrann

po r semana são a soma (lo

esforço concentrado do
bloco comunista em suas

atividades radiofonicas di­

i-igldaa na ringua estra�­
geira respectiva aos par­

ses eStrang�iros.

Os programas destinados

à Europa Ocidental dtnu

nutram de 1$,:'0 a 1961 de

889 hora para 831 hOl as

programa' por semana.

As emissões destinadas
ao mundo árabe ncararn

ais ou menos as mesmas,

isto é, de Hl60 a 19(jl fo­

ram lrradindus 166 ric-as

progrílma por Semana. Pa

ra os países não árabes no

orente Próximo, Grécia

Turquia e I rã, está se r e­

gistrnndr urna atividade

aumé'Jltada em 5%, Ist� e

dr 3G2 a 3BO no-as progra
ma Dor �emana..

Mc�mo na 'A'sta. o au­

monto das atividades cu­

mll))·�.t.ns é rel:\t\v!1mpnt.e
in��r;rd:r3.nte: ·111 horas e

mnts M HIOO a HlOl �a07

para 855).

Latina.

tetal dos programas _lJ.ti­
no americanos

Dentro dos 30% de -tu­

menta total. cabem 'li;

emissoras soviét-icas aumen

to de 56 a 63 horas progru
ma e às emisroras chine­
sas 31,5 a 38,5 horas pro­
grama p,r semana no r-i­

tal de 218 horas registra­
das em 1961.

CARTA OA ALfMANHA

Comunista de rádio
ICA LATINA

a) que os eerercos polí­
ticos e diplomáticas ,13

bloco soviéuco i-egtstrados
no subo-ntíneute latino­

americano .astâe acomoa­
nhados pelas armas ::Ie

propaganda, especialmpr10
te as emissões radiof':lll�.­
cas,

Os Soviéticos e os 0::­

dentais e s tão raaenuo

esforços sempre ma .. '­

res na guerra fria trave­

da no eter. reconhecendo
a impoj-tãncta decisiva co

Rádio nas lutas morais c

intelectuais.

b) que há uma divixâo

inteligente de trabalho. ,i­

tríbu.nd-, maior empcn-to
no campo racüorontco f!OS

eaté.ttes eUr.opeus, apal"(:.'1
temente porque estes c 'l}­

seguem maior eficieu<!Ia
em sua propaganda. o-r

se apresentarem como na­

ções pequenas e - 110 ("a­

se da Polónia ___: catoncas

interes3adas em' au.esen­
tar ao mundo o c-mums

mo como força construn­

va, idoalistu e snlvnuora.

O aumento substanct.u

dos programas ,aLinl) ame

rtcanos da parte do

soviético pruv.r:

-

RElllil IIn�''':'�OHm \[11 ,H'm\l;�a
I\UliO 1IIiIHIIL\H' 1''Il tE\\ UI i\

1I111111(JII E Ulli! \ DO!!!

No•• York (F<r>,.cal) - Fina �úme,o dêlt�1 p"(ie"te,
nlen<p a el' neto �J\ nn'rou l'm. porta0·",,, .J< �:I""" �rum'·"". ,

,uh" ,n�t3 �tC't"�'''l< �,,,"., ., �um dp te" lO Oll,i"

l)� t'rn. ,),I r�.ult�d", 'ora'" f·l.

1·.Jl1 Wd2' " 'acn,,1C::I' t>eçan,

"rr'l'''r'''/<> /I /, """/,, m

uI"· �".\, .1,Ia:ad", "'"'_'.1 nu

"11' \""·,,r.e, c,'mo -\."., /"""flr,J" TI

rw,,,.,,·co,d.,s.''; <.i" nl'" "r·' I 'm ln" h" !C U··",�Je'

________��h__ ,
_

Se! você estó disposto a viajar, possui g'nás-io
completo é solteiro extrovertido e ambic:o�v, entoo
nós temos lugar para você.

Quem lhe exige êstes mínimos é o Remine-ton
Rond do Bras I S.A. que tem dua� vagos o p!'e'�ncher
nos suas Sur.'iliais de Blumenou e Joaçoba. Em trQ
co lhe oferecemá.': tôda o linha de móveis de aço (o:�
qu'vos, fichórios, cofres, mesas, etc.) com exclusivt·
dode, ordenr-rl'"J comissões e diÓrios.

Seu FUn.Jf<O em
-

nosso Organização está no ra

zão di reta de seu sucesso.

lntere�'>ados ap:''€sentarem_se na Rem'ngton
Rond do Brasil S.A - Filial de Florianópolis, à ruo

Trajano 18 - B.
21_10_62

on...LDO 'ULu

CATARINAS VrM AI! - "paro motor minha
curiosidade. diz alguem que escreveu poro esta seção
acrescentando, queira dizer pelo suo coluna, que hj_,_

-

tó:-ia é essa de Catorinas vêm aí"
Você não sobe?

- Nem eu

Gosto muit") de p%vras cruzados. mos para ad­
vinhar não vai. Eu acho qU2"Võcé tem mesmo de espe_
rar até qU2 O" caso posso vir á luz.

Pociêrlcio meu amigo.

'SEMANA DA ASA NESTA CAPITAL __:_ Embora
o mau t"'mpo tivesse prejudicado em parte os festl'.
jos do Dia da Asa ne·,ta Capital, nem par isso deixou
de s·er cumorido o p�'ogramo -estabelecido paro Q se­
mon'l E' orc,.....,nvido pel":! corret,.., destacamento do Bo
se Aéreo p proveitosos -temas têm sido profe�
ridclS I)rr Ilrs f"l"ssas Emi� "oros ." :'".�olizadí'l�
competic8es esportivos despertando grande interesse.

Os festejos continuam.

S'NTA CATARINA E' REPOUSO PARA MENE
GHETTI - Fnccntrr.-oe.om Tubarão poro uma D'?Oli8
na estúção de aguas e repous� em componha de suo

esposo, n sr. Meneqhetti, eleito gov�"nodor do Estada
do Rio Grande do Sul.

Boa estado em nosso terro, é que desejamos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 3/1 t -- Sábado: O RAINEIRAS apresentará no Lira Tênis (Iuh - HÁ �- A d

De Ciaulle reitera sua ameaça de renúncia se não
Obtiver maioria expressivá no plebiscito do dia 28

tltutcãn estipula que um se trata de subu-atr a im- Indicou que era tempo de República. Muitos acham
colégio eleitoral de oito m!1 portanc.a do Parlamento e revisar o método de eleger que, se De Gaulle triunfar,
membros. Inclusive os re- supõem que dessa rormn e� os presidentes em virtude nesse plebiscito. causai'!
presentantea do Legíslati- tará aberto o caminho para dos atentados contra a sua profundas transformações

o apare.iímemc de um de- vida, o ultimo dos quais foi na vida política da nação.
magogo que poderá abusar perpetrado a 22 de agôsto Acreditam que os numero­
de suas tunçoes. deste ano. De Gaulle ccmen sos grupos e partidas dlví­
Com voz nrme e.pausadu, teu que tais atentados "e elidas se unificarão em três

De Gaulle argumenta que ����d��a�eal�I�:: a�'����a� ��e��ee�or:::dêl:c�:p��aedO� �i�a;.u:��g������õ:�SI:�::�e� Po�vop:�:��:::�,te �::� a Constituição de 1958. nos- meu desaparecimento pro- ma estublhdade contínua à
80 povo por grande maioria vávetmente arrastaria na- França. Aoesar da forte 0-
condenou o de.astroso re- vamente a França à con- coercãc p�litÍ('a e da quase
glme que deixava a Repú- fusão anterior e eventual- ur.ânlme da imprensa, em
blica à mercê dos partidos mente à catástrofe". geral que o general De
que uma vez mais lançaram O presidente rnantrestou- Gaulle vai vencer. por
a França no abisma". Re- se certo de que conseguirá maioria. embora duví­
feria-se ao anterior como voto afirmativo em mas- dem alguns que seja esma':
"0 sistema da decadência". sa. garnnttndo O futuro d:! p,"adorJ..

RUBENS COSTA E MILTON LEITE DA COSTA
PARECERES

�, �: gae���l�� �u:t;:i�a:rp!��
RECURSO DE MANDADO nssroner, coexistir com o
DE SEGURANÇA NO 286, DE tributo único previsto no
BOM RETIRO, preceito ora citado, Inclden
RELATOR' DES. BELISA- te diretamente sõbre a mel

cadorla.RIO RAMOS
RECTES.: DR. JUIZ DE
DIREITO, "EX-OFFICIO"
E PREFEITURA MUNICI-
PAL.
RECORRIDO ': ARNO OS­
CAR MEYER.
PARECER N° 395
(CIVEL)
- 'IMPOSTO DE LICEN­

GA SOBRE COMERClO DE
COMBUSTIVEI8 .E LUBRI­
FTCANTES. CONSTITUCIO
NALIDADE.

Relterativa e pacifica tem
sido a ortentaçéc jurispru­
dencial dos tribunais do
pais nesse sentido, salien­
tando-se as decisões prore­
ridas pela nossa Suprema
Corte:

'''IMPOSTO SOBRE OLE-
OS E (;üMBUSTIVEIS: IN­
CIDEN(;IA. - Art. 15, III,
§ 2"', da consutuíção Fede-
rat.

- Q tmooatc de licença
Ianeadu neta Prefeitura "A unicidade do Impôs­
Municipal sóbre postos. to de que tratam o art. 15

de gasolina", não conde nO III, e seu parágrafo 2°
com o impôsto único da. Constituição, não excluí

previsto no artigo 15 n.em cerceia qualquer com­

tnctsn ln, da Constitui pctencía tmpoattrva, que te

ção Fedf'r:ll, nem com nhn por objeto atividades
o de Indústrias e pro- outras, drstRclÍvf'ls das enu

fissões. m e.r a dn s no inciso.
Assim, o comerciante r-m

EGRÉQIO TRIBUNAL: combustiv.;ls e tubrtücnn-

n tes bem pode sujeitar-se ao

_ Pelo provimento do rr írnpôstu dI' �'cnda, decreta-

curso "ex-ofício", do Dr:1 do pela umão, e _ao de In-

Jltlz de Dlrplto, e não co- dústr+ns e profl�soe�: exlgt-
nh('r�'l1ent.o no. voluntárto, dos pelo xruntcrptc. (Rf'c

manifestado peln prerettu- extr. nv 21834. ln REVISTJIi

ra Municlpal, por deserto TRIMESTRAL DE JURIS·
.

PRUD€NCIA, VaI. 4, pag
- Observa-se com efeito 214).

que, intimado o represen­
tante do autor em 6 de ju­
nho (fls. 25), data que re­

cebeu os autos com vista
para oferecimento da con­

tJ;amiimta em 48 hora!'
(tis. 25 v.), do dia oito (8)

daquele mes começou a

fluir o prazo de 24 horas
para o preparo do agravo
volunt.ário, o que só foi con
cretlzado em 4 de setembro
(fls. 44 v.) .: ultrapassando
assim, e multo, o tempo
previsto nos artigo 849 e §
5° do 845 do Código de Pro­

C.US9 Qfl.l.

Claro, sem admitir dÚbia
Interpretação, é o texto do

parágrafO ora citado:
"Preparados e conclusOS

os autos dentro em vinte e

quatro (24) horas depois
dn extinção do prazo para
a contl'arninuta ..

PEDRO BATISTA MAR­

T1NS, autor do projeto de

Código do Processo Civil, a

l1iuIs<J,ndo o mesmo disposi­
tivo processual, assim se

manifesta:

"A falta de preparo de
rec:uI'SO, nas 24 horas l:ieguln
tes à extenção prazo para
a contramlnuta, de acúrdo
com a melhor Interpretação
do texto, opera, como con­

sequência, a deser,Ção do

agravo, porque ela vale co­

mo presunção"luris et de
lure" de renúnCia, dada a

natureza preclusiva do pra­
zo."
E �onclue:

"A deserção, por' isso, o­

pera-se automàtlcamente
no momento preciso em que
se verifica a decadência do
pt·azo. Ela Independe de jul
gàmento e a decIsão é mera

mente declaratória, produ­
zlndo, portanto, efeitos "ex­
tunc", '(RJ!!CURSO E PRO,
CESSOS DA COMPETEN­
OlA A ORTGlNARTA DOS

TRIBUNAIS", pag 306 -

Nós grifamos),

- Entretanto, e multo
embora tenha transitado
em julgamento a

.. sentença
na parte que decidiu sôbre
o Impôsto de Indústrias e

proflssões, permitimo-nos
aprecia-ia, para p.osterlor
comparação com o de lIcen
,a.

Inegável o acêrto do jul­
gamento de primeira instân
ela, considerando constltu­

. clonaI êsse lançamento sô­
bre o comércio de combus­
tíveis e lubrlrlcantes.

Realmente, o Imposto de
Indústrias e profissões so­
bre po!>tos de p:07.oHna. não
ft>rp e nem colide ('om adis

SIUvo constitucional do
arpgo 15�- inciso II, poden-

Vale transcrever, face &

convicção e clareza da de­

cisão, O seguinte trêcho do
acõreão:

"Mas essa forma de im­
pôetc único a Incidir sôbre
as uperuçôes mencionadas
no item III não elimina a

competência da União, do
Estado ou do Município,
para outros lançamentos ou

lmp.osições, DE CUNHO PES
SOAL, sõbre Os resultados
10 exercido de tais ativIda­
des." IRevlsta, ver. e pág.
cU.aw), .._ �

- Da mesma forma se

nos apresenta o Impôsto de
licença pretendido pela Pre
feitura Municipal e negado
n'l rl"f'I�ii(} recorrida.

TEM!STOCLES CAVAL·
CANTI, anallSi'ndo o dis­
positivo do artigo 29 da
Constituição Federal, escln
I'ece que "o Impõsto de 11-
cen('a é de carater eminen::.._.,
temente municipal porque
atinge; as atividades lucra­
tiva,; em suas manlfestaçõl'S
exteriorl'S. Independente­
mente de seus resultados.'
E exemplifica:

"E' devido olmpõsto ge­
ralmente pela localização
Instalação, estacionamento,
circulação de veiculas.
A colocação de animais

a Instalação de um estabe·

lecimento, a circulação dI'
veiculas mesmo particula­
res, Obras C edificações etc
estão sujeitos a êsse impôs­
to." ("A CONSTITUIÇAO
FEDERAL COMENTADA"
Vai. I, pago 366/367).
SAMPAIO DóRIA, ali­

mentando o mesmo ponto
r:le vista, assim se manifes­
ta sobre o tributo em apt'c­
claçâo.:
"O traço comum no Im­

»Ôsto de lIeença é a Incldên
ela sóbrp atividade não lu­
crntlva em sí, mas em I'e­

gra condição para o eXf'r­
ciclo de atividade lucratl-

Sôbre atividades lucrati­
vas Incide o lmpôsto de in­
dústrias e profissões, como

as de comércio, de fabrica­

ção de mercadorias, bancos,
casas de pasto, agências de

compras e vendas, ou pro­
fiss6es libe;'lals." ("COMEN­
TARIOS A CONSTITUIÇAO
DE 1946", VaI. II, pag. 163).

esse Egrégio Tribunal.
tambem express:mdo seu

pensamel"tl) sohrc a con­

tribuição Impo�ltiva, já de
cldlu:

"0 tributo que a Consti­
tuição atribue nos munlt'Í­
pios só pOde Incidir sôbre
as manl('�'fIções exterlore��
dR!t ntlvlrtndP!'t 111m"AtIVfl�
visando a S\,8 repercucão

tnctdo - da mesma forma
que o de Indústrias e pro­
üssões sobre a mercadoria,
melhor especificando, sôbre
os combustíveis e lubritt­

cantes, mas atinge mais d;­
retamente as nuvidedes lu
crattvns nas suas mentres­

tacões exteriores, sem, con­

tudo, colidir com o Impôs­
to antes apreciado,
E' ainda o reatojndc au­

tal', TEM:f:STOCLES CAVAI

CANTI, quem esclarece a

ctrerencíacão:
"E' multo rreoucnte fi sua

confusão com o de Indús4
tr-íns e profissões. c a ob­

servação já fazia Amaro
Cavalcanti. Efetivamente,

���á_��lP::m:n��Ci!;:I��� =======A=== ==--==w
A verrtade

é

que o Impôsto PREVIDENCiA r leI. _

de ncenca atinge mrus pro-
.

!��sd:�t��:�re:sd;���fi�s;�� =L a#��_.L.._

profissional, enquanto que
o de indústriais e profissões
atender melhor às próprias
atividades pela sua nature­
za." ("A COSNTITUIÇAO
FEDERAL COMENTADA"

sõbre a estética, o confor­
to, a tranquilidade, a segu-,
rança pública, etc .. " (Ju­
risprudência 1952 pago 43).
Ora, não pode ser Ignora­

da a necessidade da autori­

zação municipal para a lo

canaecêo e construção de
postos de gazollna, vizando
a estética e, prmofpalmen-
te, a segurança coletiva.

- Conclue-se, -asstm. que
o Impôsto de licença não

VaI. I, pago 366),
E flnalisa:

"Assim, pois, nem é in­
constitucional o Impôsto
de lincença e publicidade
decretado pelo Munlcipio
nem existe bitributação com

relação a êsse impõsto e o

de mdústrras e profissões."

- Razão não assiste, as­
sim, a nosso ver, ao MM
Dr . .Juia de Direoo" ao de­
cidir que "não se pode co­

brar ambos Os impostos em

questã.o ao me'f"0 tempo e
o co lIcença so se cobra no
início das atividades".
Não hã., como jã vimos,

bltributa�,ão, nem colisão
entre ambos,

Por outro lado, o artigo
94 da Lei Estadual nO 22. da
14 de novembro de J947
(Lei Orgânica dos Mltnlci�
pios) ", eom amparo cons�

tituclonal, é claro no seu
texto.:

"0 Impôsto de Ilcença é
cobrado:

a) _ sôbre abertura e

funcionamento de estabe­
lecill\enLO.� comerclal.�, In�

dustriais, e similares."

A Interpretar-se o dispo­
sitivo acima como o ff'z o

ilustrado Dr. Juiz "n quo"
seria fugir à regra geral de
hermoneutlca.'

- Sõmos, ante o exposto,
de parecer .pela reforma, em
pane, da decisão agravada,
afim de ser negada a segu­
rança tambêm quanto ao

Impôsto dellcença, mantido,
no mats, o julgamento de

p_imelra Instância, pelo
seus própriOS fundamentos.
f:ste, salvo melhor juizo,

nosso entender.

•
- Merece reparo, aqui, o

procedimento do sr. escri­
vão dentro dêstes autos,
Intimando o representante
da agravante em 23 de a�

brU (fls. 22), lavrou o ter­
mo de juntada do agravo
sõmente em 23 de mala
(fIs, 22 v.), quando êsse foi

de�pachado, pelo Dr. Juiz,
em 30 de abril (fls. 23). A­
demais, permitiu que ames
mo representante lançasse
a cota em 27 de abril, após
haver lavrado a certidão de
inUmação ao Dr. Promotor
Público em 3 de. mala (tis .

22 v.).

O presidente Charles De

Gaulle indicou, hoje, clara­
mente que renunciará, ca­

so não conseguir expressí­
va maioria no plebisctio de

28 do corrente. O -rereren­

dum" sobre O projeto de

eleição direta dOS futuros

presidentes da República
provocou violenta centro­

vérstca entre De oucne e os

politicas do sistema parla­
mentar. O general, em dis-

curso transmitldc pela rá­

dio e televisão, anunciou
sem margem a dúvidas sua

decisão: ou consegue ntrí­

da maioria no plebiscito ou

então se retira da vida po­

litica. O presidente francês,

que conta 71 anos, declarou

ao eleitorado: através do

plebiscito, os eleitores vão
decidir se será emendada a

Constituição de 1958, de

maneira a permitir que os

futuros presidentes sejam
eleitos pelo sufrágio untver

sal. De momento, a cons-

O I.A.P.1. ESPERA ARRE­
CADAR 80 BILHOES NES­
TE ANO: - Foram os se­

guintes os principais Esta­

dos arrecadadores: São Pau

lo, 10 bilhões e meio; Gua­

nabara, 1 bilhâo e cttocen­
tos milhões; Rio Grande
do Sul, um bilhão e 750 mi­

tnões: Río de Janeiro, um

bilhão 380 :nilhões; Minas

Gerais. um bilhão e 356 mi­

lhões. A menor arrecadação
coube ao Estado de Mato

Grosso, com apenas 26 mi­
lhões de cruzeiros. No de­
correr do corrente ano, ma
is 3 Estados deverão ultra­

passar a eaea do bHhã.{)�

Bahia, Ceará e Santa Ca­
tarina, enquanto que Per­

nambuco e Paraná passa­
rão a doís bilhões. Os dados
acima foram computados
até fins de_abril de 1962.

I,A.P.C. no Rio Grande do
Sul: - Os dirigentes sin­
dicnls comerciários srs. Car
los F Matos I' Leopoldo

'Borges, depois de várias
conversações com o Prefei­
to Municipal de Cruz Alta
(RGS) e autoridades da­
quela comuna, consegui­
ram a doação de um terre­
no para a construção da se

de do I.A.P.C" onde será
Instalado, Agência e um am

bulatórlo médico, que aten­
da Os contribuintes daquela
zona. � proce1<SO encontra­
se na Administração Cen­
trai do IAPC.

ELEIGOES NAS J. J. R.
DOS INSTITUTOS DE PRE
VIDENCIA SOCIAL:

VENDE-SE
uma LAMBRETA ,1951}).
Trlltar Anita Ga,ibaldi,

67 - Fones: 3�4)5 _ 3�97_

�t;:rJ'rt1€no S""_�
fOlfi(COIlf·lZom;Ol6'�

III {�J\'f

... f'tIIdsc' ...........·d

vo e autoridades locais, di­
sjgnem o chefe do Execu-
tivo. .MI'

gozarão de malar prestigio
.e poderão governar com

malar eficácia. Os adversá
rios do plano consideram­
no uma verdadeira violação
da Carta Magna. De Gaul­
le atacou, hoje, essa alega­
ção, dizendo Que a Consti­
tuição "formalmente me dá
o direito de propor ao povo
todo-soberano, através de
um "referendum", qualquer
proieto-de-Iet referente à
organização dos poderes pu
cncos''. Os adversários do
presidente _ que abran­
gem a maioria dOs par tidos
políticos desde a direita até
a esquerda _ nrguem que

Entre 26 e 28 do corrente,
escolha para delegado-elei-
tor

•

110--�

C III I"ompra . ego em

MJlCHDDO & CID. S/I.

.RÁ�IOS G·E
�

por � rnill��L.

entr
14 de Novembro, escolha
dos membros. efetivos e su­

plentes das JJR
16 de Novembro, escolha do
membro suplente do Conse­
lho Administrativo
Os candidatos prováveis

à JJR do !APl são os srs.
José Adi! de Lima, que ten-
tará a reeleição, Edni!

Fer-IF'���rão, Presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores na
Indústria.

e
No IAPC. OIS atuais repre­

sentuntes tentarão a re­

eleição. multo embora haja
diversos interessados no

pleito, entre os quais um
da Capital. um de Blume­
nau e um de Tubarão.
Foram delegado�-eleito­

res no IAPC, na última e­
leição os srs. Carlos Fer­
nando Priess. E'rico Antõ­
nio Contesini. Oswaldo Gel'
mano Fernandes, Abrão Fa
ret, Roma]ino Francisco
Inácio Junior, Joaquim Ma­
noel Anastácio, Antõnio de
Oliveira, Antõnio Ba'!'bosa
Machado, Franclsco José
Malheiro�, Raul dos Santos
Fernandes. Ralnold,o Car­
los SeH. Humbert.o Morltz,
AfonSo Teske, Pedro Girar­
di e Rosplin Felisberto da
Cruz, António Martinho
Valmor Ribas. José Mar�
ques Vieira. Helnz Hart­
mann, Hélil1 Dauat de Me­
nezes Antõnio WOllinger,
Darcy Caparelll e :Alberto

� -==Gonçalves dos Santos,

RESOLUCOES DO CONSE­
LHO DIRETOR DO DNPS:
- Ao IAPC devem ser rt­
l1ado.� 05 empregados da
Assistência Médica SocIal
da Armada, suJeitos a le­

g!slacão trabalhista" (Re­
sOlução no. 1.2351.
Os Instrutores de pilota­

gem de aeroclubes e esco­

las civis de aviação devem
ser filiados ao IAPFESP.
tendo em vista o regime es

pedal vigorante para os

aeronautas. Instltuido pela
Lei no. 3.501, de 12.12.1958"
- Resolução n. 877.

Florianópolis, 8 de Ou­
tubro de 1962

QUARTOS
Com ou sem Pensão. C'asa de Família.

Rua Esteves Junior, 34

Vende-se
JOSE DAURA, Promotor

Uma sala de jantar em Imbuia, com as seguintes
pe�as: uma mesa elâstlca com alto cadeiras, dois bal­
cecs e lima cristaleira espelhada. Preço 30.000.00.

Um gUl\rda-roupa eom portas e avetas. Preç.o�.'!iõ I'r a !\\'.lTe\'(:llio Luz, IJ7 Ile�.

BELEZA E QUALIDADE NESTES MODELOS

TRANSISTOR

PORTAT!L:E!1mod, 21-26

Ç)ndas médias e curlas _ . _-c I:� �6 transistores - Alça om-
_. �

bulida - An1ena rotriilil _ _

�

IC[lIxa de poilstlreno de .

dilO Impacto
TRANSISTOR DE MESA
ESPACIAL
Funciona tanto com energia
elétrica como com 6 pilha!>
comuns de lanterna - 3 fai_
xas de ondas

AlIO fa!aOle de seis polega.
das - Cal�a acúsllca _ An_
lena mlerna - Olho magico

TRANSISTOR PORTATIL
CARAVAN II
3 fai�as de onda - 9 transIstores _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. CLO'YIS DIAS Df UMA
(UNICA ME'DICA

Estomago Intestinas, figado e vias biliares.
Consultório; Rua Felipe Schmídt, n.o 38
Residência:

Rua S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriamente das 15 às 18 horas
Atende dos 8 às 10.30 horas no Hov.,itol de Coridode

Prepare-se para o Futuro
Aquirinda lotes de terros, pequenos chócaras e érecs
poro indústrlos em

BARRflROS
no "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Gruf.o

:scol�s I����'ressados - poderão dirigir�se dtretcmeote
00 ESCRITóRIO OE VENDAS DE IMOVEIS de

OUo Julio Matina
�ua Felipe Schmtdt, 14 - Sobrado - Fo�e -

2347 - Florianópolis.

ATEN(AO
Mudanças tocols ou para outros cidades:

Serviços de mudanças.

Não é necesscne o engr�darpento d,?s móveis.
Intr,moções à ruo Prcnctscc Tolentmo, no. 34

I..", - 3805 '

RfX-MARCAS f PATENTES

Ageate Oficial da Propriedade ladustrial
.Regl8tro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciats, titulas de estabelecimento, in_sígnias, frases de

propaganda e marcas de exportaçao.

Rua Tenerne Silveira, 29 - 10 andar
,

SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - FL�R�:l�O.POLIS _ CAIXA POS�=-�N _

MISSA DO UNIVERSITA'RIO
,

Universitário assista todos 06 dommgos,
na 19<eja São Francisco às 11 horas a

Missa do Universitário.

AQUISIÇAO

1. Veiculo, auto-motor, de

uso geral, denorrlinado jecp.
marca Wlllys ou similar

(especificar), modêlo L06;!,
com tração nas quatro 1'0-

d:ls, força de 90 HP, 6 cilin­

dros em linha, 3 velocIda­
des à frente e 1 ii. ré, tl'a­

çáo desligâvel, nas rodas

d.antelras e reduzidas em

todas as marchas, limpador
de parabrLa, estepe, es­

p�lh() l'ct.ovisor, capota de

Wna. bana de. torção equi­
p.ldv com macaco, chave de

r;;da e demais lerl'amen�as,
1,.;1"lIdade - UlU, CJuanddade
__ 8.

2. t::amionete, Raral Willys
(lU similar, le�peciflcar),
modêlo 1.962, tração nas

quatros l'oda�, com 3 mar­

cha� â frente, 1 a rê, com

reduzidas em tõdas as mar­

chas, equipada com cinco

pneus, cIdade e campo, ma

caco, chave de roda e de-'
mais ferramentas unidade
_ um quantidade - 1.

iI _ EST�P.:JLAÇAO

Os interessandos aeverão

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1 _ Pl'Upl)�ta, selada am­

bas as vias com Cr$ 12.00

de sêlo Estadual p mais n

Taxa de Educaçãv c Saúde
de Cr$ 10,00, paI' folha, em

envelope fechado e lacra­

do, contendo:
Demgn8.�o do nome e-..

2 - Na parte externa do

enV"!lupe cOlHenedor da pro
pO�La develuu COl1,jtar (,8

,je!:,U!mes dize. es: CONCOR
RBNCIA PúBLICA NO

15-10-50, IAQUlSIÇAO DE

VEICULOS PARA A SE­

CRETARIA DA AGRICUL-
TURA.

3 - Erro. envelvpe separa­
do, contendo os dizeres do
inciso anterior, alem do
tê.mo DOClTMENTOS em

caracteres bem destacados,
encerrar-se-ão os documen

Los comprobatórias de iden

tidnde e idoneidade:
a) certidão de Rf:!gistro

na Junta Comercial ou Dia

rio Oficial que �enha pu­
blicado () dccumen to de

constit,uição;

b) atefltado de irlonelda­
de, pasi;mdo por Banco ou

duas firmas de comprova­
da idoneidade comercial;
e' provl\ de qultaça.o eom

D3. SAMUEl:. FONSECA

o ESTADO·_ O mais antigo Diário de Sonso Catarina mononóooue, 21/10/1962

CIRURGIÃO.DENTISTA
Preparo de cavidad"" pela alta velacidade.

BORDEN AIROTOR S S WHITE
Radiologia Dentór!c \.

CIRURGIA E FRO'TESE IUCO.FACIAL
Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho 16 -

10 andor - Fone 2225
Excluüvamente cam hora. marcada.

---------_ .. _---

DR. MARIO GENTIL (OUA
M�DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALlZ'At;ÃO NA LLlr\.uCA PROF.
JOS� K:lS DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLl>
rlORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, hora rnorccdc inclusive aos s:lbodo,>

CONSULTORIO _ R��I�:;e�il::?r� 15 - Conj. 203
fJ)1 FICI ) PARTHENON

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

EX-interno por concurso da
Maternldade·Escola. (Ser­
viço do Pro!. Octavlo Rc­
drigues Lima). Ex-Interno
do serviço de Cirurgia f:I.
Hospital LA.P.E.T.C. do Rio
de. Janeiro. Médico do Hca­
pltal de Caridade e da
Maternidade Dr. Carlos
Correa.
PARTOS - OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
melado psíco-profilatico.
zonsurtõrtc: Rua João Pln­

to n. 10 - das 16,00 às
18.00 horas. Atende com

horas marcadas. 'reletone
:'1,"";;-1 _ Residência RUR
General 13ir,tenrflurl

-------_._----------
------

AOUOGÁDOS
ADVOGADOS,

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREV1DENClA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Jul
gomento e Revisão. Acosentcdortos. Beneficios etc.
QUESTÕES TRABALHISTAS
CI'VEl e CRIMINAL .'

Ruo Felipe $chmidt no 37 - 20 Andor - Solo 4

CUNICA SANTA CATARINA

Clínica Geral

6 - Os envelopes, conten
do Pl"oPfstas ou documen­
tos deverão ser entregul:!s
nl)' DeparldIDento Central
de Compras, à Praça Lauro

Müller, nu t (fone 3410).
até às 14 horas do dia 21

de novembro de 1962" me­

diante recibo, em que se

mencionaI á data e hora do

recebimento, assinado por
1 unclonã.rio do D. C. C.

7' - As propostas ser!i.o
abertas. às quinze hora!!.
do mesmo dia 21 - 11 - 62.
por funcionários designados
,pelo Presidente do D. C. C.
e na presença dos proponen
tes ou seus representa:ltes
legais.

8 - Abertos o" envelopes,
cada um dos interessados
tem o direito de apôr a sua
rubt'!ca nas folhas de pro­
postas dos demais concor­
rentes.

9 - As propostfl:-. (modê­
lo DOI. a venda na Impl'en­
,ja Oficia! do Estado), de­
verao obedecer às condi­
ções estabelecid,!ls nel;te E·
ditaI nas inl:i;'l'uçõ!?S cons­

tal1t:!s do verso das mes�
r.:as, bem COI]IO às exigên­
cia· do Decreto nO SF-
25-08-61/382. de 1961,
e demais dispo�jç;;es Fsta�
duai,� e Federais sõbre Con
corrências.

:'.� J<azenrln:; Est.adual. Fc-
; !lPI'a! c Munit;ipn'l'

""-=�,.�f�;:ia�ic��,�i!i;��:i)

lU - JULGAMFM'T''"'
1 - Pela Comb;l;ão Julga­

dora, posteriormente, será.
d�clRl':l.do venced� o pl'n­
ponente flue oferecer:
a) Menor pre:(,lo, t:�nsio.j6·

4 - A Coneorrellcia pode
rã ser anulada, uma vez
que t'mha sido preterida

fcnualidade expressamente

Dr. Acácio

Garibaldi �.

Thiago
ADVOQADO

Escritório espectenaac-
eJl< "'IUC;;LOCS traeanu .. tas.

Administração de benr
Imóveis Defesas fiscais
Rua Felipe Schmldt, 14

_lU andar - Fones: 2511
- '"\216

5 - 'A Comlssao Julga­
dora reserva-se o direito
de. anular a Concorrência,
caso as plopostas apresenta
nas niio ('lr:·e."p"mdam aos
interêsses do Estado.

Forlan·))Jolil:i, em 16 de
outubro de 1962.

Hermes Justino Patriano­
va - Presidente

VENDBE

Temas interessados no compra de (2) duos co·
sos perta do centro.

�-_
CASAS: - no Saco dos Limães;

no Agronômico, Com 1600 m2 de
ten·eno

TERRENOS:

Coqueiros - magnífico loteamento perto do
Praia Club. pagáveis em pequenas prestações.

Barreir09 - vários terrenos bem localizodos

Copoeiras - vários lot-es nos ruas: Waldemur
de Ou:·iques e Ole�ário S. Ramos.
Canasvieiros - 'varias lotes bem situados.

D, Edith Gama Ramos Foi Homenageada
"Show" de Elegância na Recepção da Sra. Dayse
Na tarde de sexta-ret-a,
Na tarde de �ta-feir3..

sto-íanõpons, teve m!li�
uma promoção social tne­

dita - um desfiie de mn­

das com um "Cocktalil",
partíc'pandc eiegantes UII·

mas da nesse scclsdadc.

A elegante c bontta Zild:t
Maria Duckcr, que na sex­

ta-feira, desfilou em be-

Qeficio do Huspital -gauta
Cala.,:na" ze Reabi:1taçaO.

, üoenças Nervosas !l Mentdl!>
Angustia _ Complexos - I\ttlque� - rvtcn.os

Probtemcnco Atetivo e sexual.
1 rotcmentc pelo Eletrccbcque com cnestes.c

Insulinoterapia - Corcnozolo.cprc - Sonoterapia
Psicoterapia.

ulfcÇua oos Pnqutótros -

DR PcRCY JOAO ::>E BORBA
DR· JOSÊ TAVARES IRACEMA
o«. IVAN BAST0� DE ANDkADE

HORAnlO - 9 as 12 ns. Dr. Percy
lá a .. Iii he. urs. rven e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos. 2��
{Praça Etelvina Luz} - Fone 31 - 53

.

__u-ep-a--;;rt-am-e-=nZtoJCrI-'entraide -,c::-.-m-p,-as-
Edital de ç�onm�t!!��np�,��antrd��1!f�� �o�"a��ll:.IO - 5ª'lda p.las LOIs e a omls-O Departamento Central :: �;pôe:n fornecer; ii. aberLUra das propostas.. b) melhQres condições de são Importe em prejulzode Compras ID. C. C.l. de p

re o unitã.rio e glo- 4 - Os docufl_lentos aCl- entrega; aos concorrentes, ao Esta-confol'mldade com o artO c) �mÇ a explicação de ma (ou parte deles) pode- CJ rnelh'ores <.:onditõei do ou à mQralidade da Con11, it.em III, do Regulamen- ba� �stão ou não incluídas rão
.

ser substltuldos pelr de palZamento. corrência. li!!to aprovada pelo l)ecre-�o qu
de Impostos RegIstro da rirma no Depar 2 _ Em i""',Q1dade de:�:����:-�!�!�2;e�����,P�� �=:::,s�;:�s, carrelos, se� ��:�e��E�:��r�le �:nfao�� ����i;Õ:\��: �:;��e�;:t:�dia 21 de novembro de H162, gU��\��l�;ções e prazo de tarlna.

no Estado.
na. .:ma. sede, à. Praça Lau-

entrega do material, no 10- 5 - As propostas deverão
1'0 Muller, nO 2" (Íon� ....

cal indicado: Departamen,o
ser apresentadas em dual

i! _ Em caso de absoluta3410), CONl_;OKH�NCJA Central de Compras, Praça vp��sp'o��:'esa e�U��i�=s asd;� igul!.:daae de propostas, se­PUBLICA, nas condlçoes se-
Laura Muller, 2, ou local pe

ginas, seladas na forma do
rã. sorteado (1 veucedor.guintes. lo mesmo Indicado, onde se-

item 1, dêste TitUlO.
I _ OBJETO DA CONCOR- ��b����:aI�O o exame de

r�­Rli:Nt)l1\
e) deClaração de conheCI­

mento e suhmlssão às nor­

mas dêste Editai e da Le­

ghlação referente a Con­

corrências.
NOTA: Serão recusados

os mat.e:·lal� com dimensões
e outras carateristlcas a­

quém da;; e,jpecificaçó�s, o
.

que oeasionar:i exigência
de sub ,tli..Uição, retirada
urgente. chamamento do

.'Iel':llodo coloearl::l, exigén�
cia da diferênça de preç.o
pelo faltoso, caUl,ão futura,

��:�:�:!�r,d�t::egistr� de

BENEFI'CIO
zste comentado acontec-i­

menta, fOi reaüzado na

m-nsão da s.mpát'c- c,\'al
dr. Colombo (Dayse) Sat­
tes, (:!I1\l benencro do HO';'!l>
tal "Sn nla Catarina" d ..'

Reabl'itaç50.

OFERF.Cr.U
A Patron(,�:::'e to a ""t·­

gmte Dayse sanes, quI' -

rereceu um e:eg:lnti-�··r.')
"Cocktalll" às suas cou­

vida das. O desfile de -uo­

das. oretlnizado pelo Co­

lunjs�a, que contou com a

gentil c-tabo-acêc de doze

moe-is do nosso "hlgh 50-

C\ety" e das casas de rno­

das Hoepcke FaZendas, A

Modelar de Modas, cerca­
dos Três Garotos, Mágle
Boubíque. Jane Modas, aa­
sa Brusque, Galeria :la�

Sedas, Ateiier Silveira e

Charme Modas .

ELEGANTE� MOOF.LOS
Desfilaram: Marli ztese­

mer, Ez'r Mortta, wãrca
M"l':tz. Martsa Ramos, Ma�
ria Clotilde Araújo, Ana

Mara Schmidt, Zl'da nu­

cse-, Marta Izabel ae.ta

Guarda, Marflfa PeIUZD,
Gera.dine Ks-ntng, ��I:&I
Motitz c Virginla Caria
Oaenerc.

OTIM A

Fez a leitura do dearue,
a senha-a Joy Lynch com

õt.ma apresentação.

"SROW"
Após o desfile.· E!I.\ne

L'n�. com sua bonita vez �

Luiz Henrique no viola'),
ap·esêntaram um "show",

SURPRESA
Veio a primeira surprl�a

- o desflle das debutan+.es
62, que desfilaram com lj,.,­
tõts de rosas vermelhas -

Carmem Lucia panei! o,
Fenanda Aparecida SaO'·.;­
tini S'tveí ra, ,Llsete Fe·l. �,
cet.ne Iracema, Ellzab"tn
Duarte Silva, Marli ze ,e­
mer e Solange Suplíüí
Vieira.

um bonito ramalhete de

rosas e foi caminhando em

dreção a d. Edlth e lhe

entregou dizendo. d. Edith,
isto é para a Senhora p.JT
tudo que tem feito por nos.

Esta cerimónia comoveu

todos os presentes.
BROTINHO
A se�unda foi o brotnho

"m.gncn" Beatriz s'evmn­
des da Rosa, qoe dnnç-u
uma musica espanhola­
Espana Canl - .sua tanta­
s.e ,estava multo original.

FEITO
U scrvtco de garçons, 1"1

feito pelo's de Palã.clo �­
gronõmíca, superviSIOR.aco
pelo mordomo.

'BRINDES
Ac' uteceu um sOrte:O

com br;ndes das lojas:
·O't!ca MOdê:o, Galeria di.'.s
Sedas Vera Lúcia Modas,
F:IiPS' do Brasil, Salão ae­
cord � Parmácta catart- �

SRA. DAYSE
A Patrcnesse, Sra. DaY"e

Salles foi homenageada pe­
lo Colunista e Senhcrâ.

HOMENAGEADA
EnCerrando o prr-grama

este grande, econtetmentc

de destaque da socledade
de Florianópolis, a Pr'­
meira Dama do Estado, d.
:h:dith Gama Ramos, f'll

hf'menageada pela socieda�
de presente. Uma menina,
com nove anos aproxima­
dament.e, com suas perni­
nh,,,; qua1;J totalmente r,�­

cuperada no Hospital ,1e

Reab!litação, reCebeu da
PatroneSse d. Dayse Sall�S,

F1LM�DO
Esta fe5ta filantrópica

foi t lmada gratuitamente
pela pr-dur,ões C!lrrelràQ e

fotografada pelo foto Real.

ANIVERSARIANDO
Hoje, está an vel'sariun�

C:o� a �enhora dr. Col"m�
bo (Dayse( SaileS - a Co�
luna a cumprimenta
acontecimento.

pelo

•

II'onl'· SoS'"
- 2 MATINADAS

-BA'BBOS-­
CiDe GLO!UA

UI! 10Sr.
Cpnn'

ás 9 e 10'1.. hs.
Ai v.em ..

O MAIOR CIRCO DO MUNDO
CinemaScope - EastmanColor

Censura até 5 an .. s

ás IV: hs.

Do'ores dei Rio

Marta Mijares em:

AONDE VAO NOSSOS FILHOS
EastmanCoJor

Censura até 10 anos

ás 3% - 7 - 9 - hs.

Gal'Y Cf'opel'
Debora Kerr em:
A TORTURA DA SUSPEITA

Censura atê 18 anus

CF,""�() ,,1_Vl'E l'43f
!is 1% - 31f4 - 5 - 7 - !) hs.

(5 sessões para qUe todos possam
assistir!)

Aí vem ..

O MAIOR CIRCO DO MUNDO
ClnemaScrpe - EastmanCoJor

Censura até 5 anos

I:\..e BOIl
Cent,'O

ás 2 hs.
Peter Finch

E.<ltrelto Fone 4252
ás 2 hs.

M'chel Ray
PEggy Webbcr em:

I\-lENSAGEi"ol DO PLANETA
DESCONllECIDO
Censura até 5 anos

ás 4 - 7 - 9V4. hs .

Paul Newman
Barbara Rush

EM

O MOÇO DE FILADE'LFIA
Censura até 18 anos

Cme UIPf:BIii
EstreJto

ás 2'h hs.
Dolorcs dei Rio

Maria Mij;\I'C's em:

AONDE VAO NOSSOS FILHOS
Mexiscope

Censura até 10 anos

ás 8 hs.
O. w. Fischer

Fone: 34,...!i

Nadja Tiller em:

EL IIAKfM
EastmanColcr

Do'ores dei Rio
Marta Mijares cm:

AONDE VAO NOSSOS FILHOS
Eai:jtmanColor

Censura até 14 anos

CIHE RAJI
Eva Bartok em:

MlSSAO SECRETA EM AMSTERDA .....
Censura até 14 anos

ás 2 hs.
O. W. F:seher Nadja Tillel'

EL IIAKIM

EasmanCo1cr
'sq 8 s�

Richard Burton

C'a!!'e Bioom em:

ODEIO ESSA MULHERRA�D'O P4TRUlIJA: SOCORRO Pet�r ��inch ���Ç:�:a-2�, ���r�za·13���1��� ��
Eva Bartok cm: "PSICOSE" o horário o C1NE SAQ JOSE'

�&�,�,I�. ��: �9JJ:*,;, .'
MISSAO SECRETA EM

AMST�RD;�;�:" 1l'C:Io,�'I�.:t���};'�, 2 �,?,

ás 7'1.. hs.

Michel Auclair
DanieHe Durrleu em:
ASSASSINATO EM 45 R.P.M.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"I l " ,

çÔra nmmosos
criminosos Prccurados ne
los 85 países membros.

Sabe-se, todavia, q ll. e

muito tempo ainda devera
ser transcorrido antes que
Os circuitos de transrrua­
são do satélite possam en­

viar, confidencialmente, -is

notícias passadas pela ceo
traI da Interpol. Um Iat.»

LONDRES (BNS) - os
países que fazem parte da
policia internacional, a

rnte-pol, presentemente
reunidos em Madri estu­
dam a Possibilidade'de e.ü
pregar o satélite 'retster
como um meio de envr.e
mensagens e rotogranas '�e

que pOde criar obstáculos
a êsse sensectcnat avanço
da ciência e da tecnolm;:J.,l
sôbre o crime organizado e

o fato de que a ser emp;'c­
gado tai processo, o cústo
da operação será de mui­

tos milhões de esterlinos,
embcra um fundo em e,­

cala menor esteja sendo

elevado a üm de ajudar
os novos países a melho­

rar seus sistemas de ccmu

meação o que prePicla':é,
um melhor entrosamento

com a Central da Inter­

pcl sediada em Paris.
Se tal fôr conseguido, a

fotegrafia de um cnmino­
so estará nos escntórtos EXIJA Aregionais da rnteepot, lngo)
que o criminoso deixar °

seu pais de origem e dl-

NOTA FISCAlrlglr·se atravês da rron,
teíra, Po< via madtlma O"

�;�::�E;�:::!:':�!:�� Df SUAS COMPRAS! ." E CO:�CORIM A�
,

IIatmente designada esta es

��5�i§ -_ �'"��F,f�,�� .'UNHO fPE2� II;�'�'��:xi�:�::;�:;í:e:'l: I DE SEU Til� \�;;! f 1 UILHAO I
Polioia Internaclcnal, a, • _ II� L" oe � 1'1

� )ser realizado em Helsink.i,
.

'

�em 1963. '- _

Insliluto de Aposentadoria e PensõêS
dos Maríl;mos - Delegacia 'Estadual

de Santa Catarina
i:DI1'A .. dia UI de novembro prú-:

ximo vindouro, DO mesmo

local.
AS inscrições dos Delega­

dos etertores candidatos de
verão ser feitas perante a

Comissão Local de Eleições
das 12 às 18,30 horas, na
Sêde desta Delegacia, a rua

Felipe Schmidt, nv 23 10
andar até as seguintes da­
tas:

_ Para membros da J. J. R�
1.11.62
Para suplente do C.A.

6.1162
Para suplente. do C. F.

9.11.62
Para as referidas inscri­

ções os candidatos deverão
apresentar as , credenciais
a que se rererern os Atos
Normativos ns. 4 (art. 16),
5 (art. 15) e 6 (art. 17).
A assembléia -oe que tra­

ta êste edital será realiza­
da com a participação de
pelo menos 2/3 (dois terços)
de Delegados eleitores e em

segunda convocação, no dia

imediato à mesma, e ii mes
ma hora e local Indepen­
dente de convocação e com

qualquer número de Dele­
gados-eleitores presentes.

o Delegam, .KeglOnal de
I. A. P. dos Maritimos no

J:o.:��ado· de Santa Catarina •

no LW de suas atlibuiçõe�
e eer.cc e,n vista o que dts­
pue os ALas Normativos ns

4, 5, e 6, de 5 de setembro
do corrente ano, do Conse­
lho Diretor do Depar tamen
to Nacional ca Previdência
Social, e a Portaria DNPS
na S.0:.!3, de 28 de setembro
p. passado, CONVOCA os

Delegados-eleitores para es
comerem os membros efe­
tivo e suplente que deverão
integrar a Junta de Julga­
mento e Revisão, e os Su­

plentes dos Conselhos Ad­
míntsuanvo e Fiscal, e. to­

marem parte nas Assem­
bléias que serão realizadas
nas horas, dias e locais a

seguir discriminados:
Para n. mbros das Juntas

de. Julgamento e Revisão
- as 9 horas do dia 14 de
novembro próximo vindou­

ro, a Rua Felipe Schmidt
na 23, '10 andar, nesta ca­

pital.
Para Suplente do Conse­

lho Admtnrstrattvo - as 9
horas do dia 16 de novem­

bro próxtmo vindouro, no

local acima (ndlcado.
Para Suplente do Conse­

lho Fiscal - ee 9 horas do

..

Consciên�i�-D�-spe-;té\m
'

será tão nítida, tão clara, dias '!'.eal e-nc-ete viva mistico .,k,s'�antigos pro!e-
que ninguém pOderá neg-ar e efÍcaz; �ma ação 'v:-�!'- tas, Pr�iid� efprimir "

sua realidade e sua impor- do a arrebatar tôdas ss 1Jensame1l� de eus. n.JS

tâncía. a'mas que se achm ain(:t_;l .egutnt� 'têrmos "E tu
Os que ze re-ta-em à ta- sob a ação corruptora das antâc, cnatura irfl·ata, ee

rere ordenada por Aquel."! a potências das Trevas. quizeres per;Sistirlbsoluta-
:�mcr::g�n:O��rã�erv�� oC�I�a�e:�:ç:� s�:!� �!�1: :::��o n:e ne::;t� ca��;
consequências dasastrosns bate; mas os qUe Ó acei-tB� crescente, com as tuas
para seu destino esptruuat: rem ver-se-êc sustentadOS, próprias mãos laborarás

na tua autodesteuição, P

protegidos, inspirados pe- assim também a úitlrrla
las Fôrças da Luz e pelo

Para que as
Mensagem espiritual pa­

ra 1962
córdía, dar à hu�anidade
terrestre wn novo "SUrSI;"
para que os Seus Míssnma­
r.os possam arrancar ao

império das fôrças das
Trevas O maior numera d'.!
almas possível. Tem Sido
dito qUe o Senhor ajudarra
até o último homem a vo.-

se a sua existência neo

está sendo ameaçada min

pelas bcmbas H, mas por
doenças mlstérlosas que
remédio a'gum poderá

(Transiritn, mediante

tradução, de "VElt:i
L'UNION", de Bougle,
Algéria, N.o 23, de 62!.

curar e que se manifesta
râo par vastas epidemias
que se abaterão sôbre na­
ções Inteiras.

Oswaldo Maurício Du­

tra, Delegado Estadual
Tradução de Arnaldo S

Thiago tar à Casa Paterna. Per- Eis ai, numa breve -x-

mancce até hoje ccmc vee- posição, qual será o est�do
dadeíra a sentença; só- no mundo nos prôxirnos
mente os qUe se obstma- anos - e Isso durara com
rem no mal e no pecado o perlcdos de acalmia 'apa­
qual, relembremos, {/ a rente, até cê-ce de 19&0,
transgressâo das leis natu- data. na qual o "soreís"
ruis e divinas, v��,;.�(\e�. i!.� b:amanJ�·
constrangidos a reCOm<.'çár terá fim. DL>sde essa. data.
sua evolução num plane,a não será mais possível a

prlmitivo. Quanto aos ,._ nenhum. ser homano arre-
,redutiveis, aos endemoru.- pender-se na. esperança d�

nhados, conhecerão êles a uma salvação com que v

morte espiritual. (1) maio parte abSOlutamente
O fato de não haver ain- não se inquietou antes

da soado a hora, �â.o qULr pois que será muito tarde
di:.r.er que se deva algué:n Desta. data em diante, tôo
comprazer nos erros do pas das as advertkncias 'ena
sado, nem que sejam nc- rão sendo dadas Pelos pro.
gi!cenciados Os seus deve- priOS fatos, os quais serão
res e sobretUdo o trabalho comentados, explicados pe-
interno de purificação e da los emissá.rios do Senhor.
reergulmento moral e ('8-

piritual pOrquaRto o a�!.l­
dido "sursis" será ú últino
e de curta dUração. Alguns
·anes sómente, no curso
dos quais serão Perceptí­
veis os sinais anunciado\"('s
do Juízo Final; anos 'lU­

.r<IjDLe .os quais pa�ectrá.
que a terra está prestes a

21-10-62

a menos que se arrepenctam
ràpidamente de sua dssa­

bediência. Os que tiverem

-------

CASA GRANDE mesmo vemo OU ARMAZEM
poro depósito

pr.óxirnc do centro
COMPRA "A MODELAR

Dentre os nossos .eitc­

res, quantos não te-ao "O

impulso Interno de se \:010
car ao lado daqueles que
têm como missão ajudar
esta humanidade terres�le
a compreender as causas

profundas e ocuhas dos ::._

conteclmentos qUe se pro�
duzaão no curso dêste no

vo ano e os que se lhe ';:G

guirào? Acontecimentos·gr1l
ves, dramáticos, trágICOS
mesmo, tanto no plano da

po.iUca internacional como
também no das calamiifa­
des naturais, terão de ser
registrados. Pedimos, por
issD, afiS nossos leitores e

amigos que meditem sena
mente a respeito do con­

teúdo da seguinte Mens;!.

negação desaparecerá, co­

me ela mesma. quis, no
"não ser". Anular-te • é o

Meu último ato de bondade
r""ii:'édaá"e 'para ccntdgo ; e

o "Que tu chamas a minha

vingança com o infern:)
por fiôda a eternidade'
Idêntico pronunCiamento
se enc('ntra nas páginas
�12, 121, 123, 143, 149 e

191. Temos a idéia de qU03

abfirdar teses como esta.

que pairam mUlto acima,
das possibilidades da :nt,,­
llgênCia humana, é 'que­

rer devassar �e!fredos ja-

�fta�'�t�:�t'!�:;P�e����:tS
fuistérios que o Pai Cele:>­
tial a:inda.·não pode COI"1-

sentir que sejam por nôii

conqecidos. Contudo,
possível que a inteligênCi�
dêsséS pensadores seia
mais penetrante do quP. fi.

nossa: dai a pcsslbllidad�
qUe êies têm de enter.rl·'�
de cousas para nós in;­
cessíveis. A infalibilidade

papal d.eve ter nascido de

controvêrsias de tal natu­
reza. Pretendeu-se com e!a
pôr tBn paradoiro a tais
excessos de divagação f]­
losõflca, apenas ccntt'­
guindo-se antecipada cris­
talização de prlncipios e
respeito dos quais só a

humildade sabe Pronun­
ciar-se neutro; não afirma
nem nega; aguarda mais
crescimento eSPiritual, isto
é, mais aPerfeiçoame:lto
próprio, para poder ju,ga�.
Enquanto isso "ai pro(�u­
rando melhOrar-se pela
prática da caridade oe pela
incessante cultura do �s­

pírito.
A controvérsia suscitada

por êsse ponto da pres"nLe
mensagem não a pOde- in­
quinar de' falsa. Veja-se o

que ela diz, confrcnte-::,e
com o qUe já tem sucedlrto
no decorrer deste ano e

verjfjcar-se-à que a mes­
ma é procedente. A sua

publicação e ampla divul­
gação está assim justifica­
da. O TRADUTOR. -

respzndídn pcsttívamgnte próprio Divino Mestre, na
ag�rão segundo os impulsos medida da fé, da Q("Iragem,

::::tl:;l�;;:��o ;��� T��\;.�i'dI��i��
rior de sua igreja, de sua

seita ou m('vimento, b�jjl

como no eXteriOr ,isolada­
mente para uns, em coorm­

ração para outros. Um:.!.

unidade secreta, prréhl
real e ativa do que aquela
que se pudesse realizar en­

tr.e todos os crentes, n1

plano físico dos os que ti­

v�rem se disposto a "1gi1·
s('b a direção do Cristo.

Não haverá, pois, ",ea­

ders" visíveis, somente Ir·

mãos e irmãs coopetando
conformemente às doll'eti­
vas ou inspirações recebi­

das interiormente. Todo
fanatismo, sectarismo, ,"X­

clusivismo, devera ser pôs­
to de lado Não se trata,·t}

maiS de perder seu tempo

e deSperdiçar suas energias

mentais a disputar sõb�'c

dogmas, credos OU doutri­
nas espirituais Pelo c(ln

traria tr.a.tar-se-à de ma­

nif€"St�r claramente, sem

equivoco, sua boa vontade,
seu amor para cem DeUS �

para com seus irmáos em

vias de perdição, sua cora­

gem e sinceridade de suas

convicções reiiginsas e es�

pirituais.
De forma alguma tam­

bém Se tratara de fazer o

que se chama habitual­

mente Propaganda reiigio­
sa, <Illas sim de pregar pc-
10 .exemplo, de estar pron­

to, se for preciso, a !110:­

rer pela salvação dos S�U3

imãcs, a aceitar todo.5 os

saCrifícios. Ninguém tem o

direito de Se salvar soziDlY./
porquanto "quem quizer
salvar sua vida perdê-la-à
mas quem a Perder po;
amar de Deus e de sr.us

seme"hantes, alcançará a

Vida eterna".
Que se reflita bem 10m

tudo isSo que tem um3.

grande, muito grande im­

Portãncia, tanto para a

salvação da humanidad;>,
quanto para a vinda de
uma T,erra purificada e

renovada; é um engaja­
mento total, sem restr1çao
alguma, incondiCional, 1ue
será pedido a todo ser hu­
mano qUe reaimente cl'é
em Deus. A crença em �1I;J

se saiba bem: nada,. poet"­
rá opor-se vitoriosamente a

esta ação eSpIritual, a des­

peito das aparências �m

contrario. A. humanidade
que par si mesma se PP.:­
deu e que se acha P"estes
a precipitar-se no abism·')
nán será salva senão p2la
ação heróica, sacrificial

daqueles dos seus mem�

brrs que profundamen�e

�::: e �:e ·'e:��;���d��� �

a �bed���:���e.. ("s�;:.�Ú;',
concedida à humanidade

acha-se, .pols, assim j.u;iti·
ficada por .esta ação espi­
ritual de grande' enverga­
dura .que se e;ll:primiré, sob

mil femas e aspectos, e'"

tôdas as parteS do mundo.
Não podemos, no mo..,

anento, dizer mais. Se ne·

cessário outras mensagens

viráo u'lteriormente Precl.­
sar o que foi aqui apenas
esboçado.

QUe a paz do Senhor e.s­

teja em todos Os corações
qUe tiverem sentido a ne­

cessidade Imperiosa de um

uma tal Missão. Vinda do

prõprln Cristo, esta missão
se tiver o apôlo de todos cS

que se beneficiam de seu

Nome, sõ poderá vencer.
Se êste apõlo e esta par­

ticipação real fôssem rfo'

cusadas, por um
. demasia­

do grande número de cris­

tãos, de crentes, de eSPiri·
tuallstas, então des�raça
para esta humanidade as

sás Crrromplda paar poder
reerguer-se 'por si mesma;
e desgraça $Obretudo par':l.
aqueies qUe tiverem recu­
sado Per frouXidão, paI
fraqueza, dar cumprimento
à vontade de Deus!''':
(1) Grandes !ilósofos e

pensadores têm se .ocupaóo
de assunto como êste d':l
"morte espiritual", sôbrc o

qual a razão humana se

recusa a lll1anlfestar-s� --------_

conSideando-ó multo fl.ci� ·Dt. Avrton R�maJho
ma da sua. capacidade 4e CLINICA DE CRIANÇ.t\S
c{"mpreensãn. Um dêsses Consulrorio: Pela manbã
filósofos, Pletro Uba1di, em no Hospital de Cuidade.
seu livro - Deus e Uni- 'A tarde, no consul.tórif

das 15,30 tl.s. às
Consultório:

lPASE
f,DlTAL

1. .... ueIegado do IPASE em Santa Catarina _ torna
publlco que, oe ar.o.uo com o Decre.to na 1.223 de 22
de Junho oe Ul6i!, putl1i.cado no "Diario Oticial" de
26.6.62 e o disposto nas Instruções nOs. 105/62 _ 106/
62 de 17 ue setembro de 1962 e Ordem de Serviço
nO DO-5, de 17-9-62, do Sr. Diretor do De, terá inÍCIO,
em todo o Estado de S.C., o recebimento de inscriçôes
para Obtenção de financiamento, para aquisição de
ca.,!t próplja, obedec':das, entre outras as seguintes
condiçõe.s:

Nenhum ser humano po'
derá dizer qu� náo foi a'l­
Vertido. q céu tem Inllme­
l'áveis meios, i,?concebivei!i"
pela t;nente,.do:homem, de
se faJler ouylr, mesmo par.
aque!es que absolutamente
nada. querem OUVir naã<l
querem ver; mes{no [1"\
aqueles que serão post::lS

ainda não soou, porque o perder completamente c �::a C;:d�;:S sernasto��:�:����: m�!�me���ro ;��� seu equilíbriO; nos quais Pelos qUe tiverem a árdua
nismo das grandes prOvn3

as habituais temperatur:ls tarefa de transmitir a'5

coletivas PUrifIcadoras e
seràtl·�teIE.ente pertur- seus irmãos desgarradoS a

expiatórias. Decide, em :'lõa
badas. o ritmo" d..,as estp,- divina Paravra.

Bondade e em sua Misen-
ções tenderá a altetár-..\ie ASSim, pois, para que as

___

.______

cada vez mais, os catacl:s- advertências e a divina Pa-

cx:::1IXI I I • I I I • I
mos aumentarão de nume· lavra sejam conhecida:

'��gi�:�::!�;:;�:d:eu ��� ���S'''!�:I�iZ�9ç�� af�e�:��:rá por vêzes tais rõres que de natureza pacifica, de
apresentarâ. o aspecto til· todos (IS crentes e eaP! ..i.nlstro anunciadOr dos gnl:l tualistas sinceros será t<:'n­
des convulsionamentos gú'J tada Pelos que têm o en­
lógicos a loucura hum:ma cargo de guiar a evoluçantcmarà formas realmen:e geral da humanldãde. Não
tliabólicas, criminali:iade se trata, compreenda-lle
juvenil não ressará de cres bem, de constituir um no­
cer, pondo em cheque as vo agrupamento <lU moVI'
fõrças repressivas e a d'.'- mento, CU de uma cong"e-

Várias cõres e tamanhos. terioração atual da situa· gaçã.<. de boas vontades;
Barras. tubos e esferas para ção internacional aCentuo mas de alguma cousa. E'In

�����tri�,ses��t�c�:d�i:;:c�; ar-se-à perigosamente, �em absoluto diferente. Eis
pláSlico refof.cad.o. per isso proVocar um con- aqui: cada crente, cada eS-V - Serão considerados inscritos os segurados que Artigos de pnmell"a. flito mundial termo-nu- pirltualista, qualquer QUE'tiverem requerimen�s autorizados pelo presidente/:í" clear. seja sua igreja sua seita

do �ASE ou pelo Duetor do oe., até a data ?as 1ns- MaRFI NITE Outros � mais evidenteS ou seu credo, t�rá de r(:5-

�ruç.oe� na 105/62, des.de que v.enham formal�r sua
Plodutos SintétiCOS limilmfo sinais aparecefão aos olhOS ponder a uma: intimaçãrmscriçao no prazo proprlo, comum aos demaiS segu- de uma humanidade mel-- prOVeniente do Senhor, dorados. RUA COSTA AGUIAR, 590 gulhada na agonia, no cá(/s próprio Cristo. Esta íntim.::-2. As Inscrições que prevalecerão para atendimento à TEL. 133-0744 - C. P. 12.495 e no desregramento em 1.;::- ção no sentido de .operar aoonta dos recursos orçamentárIos atuais e os que fo- ��O,P:U,L� I I I I

dos os domínios; uma. hu- salvação de seus Irm;t1$rem aprovados até 31 de dezembro de 1963, far-se-ão - - manidade que perguntará far-se-à interiormente �

����::;='c:��'�����' d', f1nan�iam:::, L:O::':�:: 'MtJSICAL BARPOPULAR Cr$ 600.000,00
3. Considerando o sistema de seleção a ser adotado, fi- ,IARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA FAM.iLIA _ RF.UNlOES BOCIAlbca esclarecldo qU'l, em nada importa, a ordem de
inscrição dos ctmdidatos.

Florianópolis, 9� de outubro de 1962
LAURO CALDEIRA DE ANDRADE

:I ,

gem, recebida par um dos
membros do Comité dlr.etcr
da Aliança U'i}lversal. (A
.organização deste nom� e
que tem a seu cargo a ma­

nutenção do jornal "VERa
L'UNION" a que acim.1.

_ nos referimos):
.."A hera do Juizo Final

I - As inscrições, mediante o preenchimento de
formulários I:�óprios, estarã..o abenas d:l o.ia 15-10-
62 até .o dia 13-11-62.

11 - �o Estado de 5é.a. Catarina serão recebidas
no Edificio-Sede ela Ager.(.I& Local _ IPASE, à Praça
Pereira Oliveira, ln andai, 1.0 horário compreendIdO
emré 12,00 e 16,00 horas, exceto aos sábados.
III - SOmente poderão se mscrever os segurados

ob.rigaWrios do IPASE Q.ue não sejam proJ5netários,
conQ(lminos ou promItentes compradores de prédio
algum, exceto du imovel objeto da proposta e nos ca­

sos admitidos pelas referidas Instruçôes.
IV - Para claSSificação final dos candidatos serão

observados os seguintes fatores preferenciais:

BOLAS
Sintéticas
para

BOLICHE

a) - encargos de familla;
b) - tempo de. contribuição para o IPASE;
CJ - panlclpação nas Fôrças Exped.icionárias;
d) - estar obl'lgado a d('Socupar imóvel, em que

resida, por !õrça de ação de despêjo, desapropriaçào
ou sinistro;

e1 - ter sido removido "ex-oficio" do local de tra­

,palha, há menos de um ano, desde que unporte em

!tudança de domicílio,
f) - oferecer menor prazo para resgate da divi­

da;
g) - oferecer garantIa de conSignação em fôlha

de vencImentos.

DAJ./ÇANTER COQUlTEIS - FESTAS DE ANIVERS! rl.IOS _ CRA

DANÇANTES _ ETC.
Delegado IPASE

"':;:;';';,;"i��!1fcl:�,,:,,,,�,�:;.,�_'_'_' 20/10/,2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., .0. ..05 DE LAIUTA CONST ....

PELO PRoo, ESSO DI

"'NT� CA'ARlNA

NO SETOa

UPOI<TIVe

Olimpico e PaulaRamos em luta objetivando a

reabilitacão
,

posto, com dez pontos r;" 'à idos:
Ambos estão, como os outros dois

"lanternas", pràticamcnie sem chance de
virem 11 obter a cI�ssiricação para a etan=
final do Camneonato Estadual, Todavia,
pretendem assustar os três clubes em con­

dições excepcionais de alcançar os passa­

portes para a disputa do título máximo,
devendo os prélios e mque irão tomar

parte servirei» -omc preparo. O obietivo,
;:tO'ora. é � r ........hilitaeão une poderá afas­
tá-los da inrt�.;,:eiável posirão (me dividem
e, ouem �a"h"" nonerá claqsiFif'á�los nois há

Quem n�o desnreza possibilidade de uma

reviravolta na tábua de colocações'
No turno, em Blumenau, quando ain­

'da não sahia o que era um revés no certa­

me c iS'l]a,h estava na lideranca, o Paula
Ramos levou a melhor pela contagem de �

_

1 xO: Agorp, a situação é bem diferente, de
vêz que a couipe tricolor da Praia de Fora,
indo de mnl a pior, tendo perdido jogos
seguidos até m('�mo em seus domínios. po­
dcrá sorrel' logo mais nova tunda, embora
!õ'C re(.onh{'(>:) rm'" a equipe do Olímpico não
;. l11f'Illol' nem pior que a do bicampeão da

Capital.
- _. - ,-, ,,-.,--_

0" ml�(l,'os. salvo Illorlilicações deve­
rHo �t" ... ,.; �"'''':m co"�titnldo,,�

OI.TJ\IlPTí'n _ All'l'\'1!ío: N;l ............ ��1"�1":-í
,. n'=' ...o�()" C�r;o('n e Tiíi .... : .Tl1randir. Mau­
ro. 01 ..... ,.,>1'..,.... R.i"�Hl� e Npn�'
P R i\ 1\!TOe;:, _ p.:nl1 ....To....... T R�f:d� '(Q;

Com três boas pugnas, o Campeona­
to da Segunda Zona terá sei uência na tar-

- de de hoje. Para o estádio rua Bocaiuva
marca a tabela o cncoi 'aula Ramos
"versus" Gi'.�mio Esper
dos quatro c1uho, que r

!.im�ito, dois
-m no último

ABERTURA DA TEMPORADA DE VELA
Hoje dar-sc-:í a ab�rtil­

ra da temporad:\ ele V-t']:"l
com a l"l'aJização de uma

regata intern:l (lo VeJ('icrs
da Ilha que elaborou o se

gulnte progmma:

SOCI:tPORTlVA Atlético I Barroso o empolgante
choq�!e, dp.sta tarde em ITAJAI

como choque dt> malar nosso tricolor de Posse rio uma coruugaçao de esrc-. as atenções dos aüctona- que. eonstttuem a secunda
ímoortãncín da t cet-a -o seu melhc- 'OlP pode-á cos pode-á PI'('.porCl'm:.�r dc,� das quatro cidades Quem vencerãv
dada do retorne de, Cam- vir a surpr :·ll'I�r o udor. ao público jotnvr.criso urnn

peouato da Segunda zona, Para tanto. deverão ,lar dcsagadávci surpresa.

Pe1ejal"Il.o em Haiéli, esta tudo os pupilos de .rcse E' em lama do muten

tarde, os conjuntos do .M- Amorim, pois o Almh-nnte desta tarde na cidade !)Ol

rntrante I3af]'os�', local o Barroso não é [mbnt.ival e tuúrta que se concenn-ari
Clube Aüéttco Catanuen,

se, dssta capital. O primei
ro como se sabe, vem Ii-

derando o ce1·tame, com

apenas um ponto de «nre­

rença dos vice lideres que
sã!,. Atlético e Carlos ae­

naux Este fc1ga na rod ..l.­

da.
O encontro vem sendo a

guardado com a maior nn

siedade e ínterêssa tri-o­

muro espe.ando-se a que
bra de tod ....s os recordes

de biiheterias do cemoe­
anato.

O Barroso é o rnvortto
da contenda, pois esta 1":·,e

lh"",r embalado e terá dflis

Iatcrcn. íujpnrtantes ti seu

favor. quais scjmn campo
e �orcirua. Entretanto,

.....cm satisfação redobr'l�
registramos nesta

o nasc'mento do
.J MARCELO, fi I

essor V?'t',!" Nu·

'1·irn r- Clube fi

"n. Ao .ryí:1fccb
-ntssnnos pats an

votos rtc 11m fu',

.nhu e cuoto de f

des.

NOVA VITO'RIA
Internacional

DO SANTOS
A equipj, do Santos. eam­

peã mundial tnterc'uees,
estreou 4.1!. ret-a em Pnns

.enrrentanuo ao Raaíng..10
quai dei-r ... tou pelo eScore
dI!! 5.x2. Hoje o Santos -ie­
verá jogar contra o Hntn­

bu-go, na Alemanha Ocl­
dental.

10 Atlético nos
Hoje, em disputa de

mais uma peleja pelo cam­

peonato Catarinense .te

FuteboL seguirá para Ha­

jaí.Q Clube At�ético CnLari­

nensc, Que enfl·entara o

Clube Nauticu_ Almirante
Bal·rosO•
Domingo ultimo, no es�

tádio Ado:fo Konder, o A­

tlt!tico enfrentando o Pl1l­

meiras de Blumenau deu,
nos primeiros minutos rle
partida uma demonstraçao
exata do quanto pode prO­
duzir. Aos 7 minutos do
primeiro tempo o Clube

Atlético já marcava o SéU
segundo tento em eSPeta�
cular jogada. Refletia o

Clube da Capital. naqn':!­
ies' pr1mejl·os instanteS da

peleja, a capacidade e a

pujança do conjunto
igualando, sem exagerar, o

padl'ão técnico das melhJ-

Esportes
res equipf's do Estado. 1J'a­
tores divcrsDs provocaram
descntend!mentos e a cqui
Pc nã(' mais rePetiu aque­
l.e allo padrão até o ténni­
no do jõgo. vindo a vencer

pela apertada contagnm
de 4 a 3.

Para hoje à tareie

na cidade praiana, eS­
tando os dois c!ubes e'(l
ótimas posições na talJ�la
de classificação do campeo�
nato Catarinensc -de Fu­

tebol produzindo (1 Atiéti­
co t�do o que s!l.be e pode,
teremos uma belissima D<:!­

leja rom possibilidade de

traz'erem os atlcticanos, <JS

lOUrOS da vilória.

fcrcCido aos Prf'Sent1"s po.
Rum Montilla c Vodka Or

Jofr. gentiicza da firma ------ _

Sylvi..... Orlando Damlani
& Cla Ltda.

CAHZl�HO, NÃO!
CHt "'"'O'
� _'_'_:.___.

11' 0r: 'Ol":ts _ la Rega-
9,00 h�as - entrcga (:e t ,'/11 Barbatinho

premias da Temp',rada 61
-62 "{4rnS _ 2.[1 Rega_

�v:1. nal·batinho
9,30 horas- coquitel

SAUL OP·]RA SATISFEITO
o treinactQr Saul "

deckll·'·U .:l rep
c fie:md'l R:'lnta· l

" p:>.f::" jo' lr SllH

imc ri L

", resi:!!
li, OS t"'inos dr!.

'rin! P',(i

Regre�icil o Presldenle Osni Mello
Regressou da Guanaba- tudo, reconhecemos que

ra o Presidente Osni Mello, caso, não tivesse \S.S. ido

J��: 7:e CBp��:�i�r� :;fj�� ��o:���,e �;�ad:er�:ll�s��
deu com grande brilhan- coisas·mudado, como acon­

tlsmo os interesses do fu� teceu.

t bit
.

A tal:)ela ficou assIm or- Para a cidade de Blull1ee

F:la�d�rm:ns�:lportagem ganizada: nau está marcado o en-

dissc 5.5 .. Que muito ('m- Rio Grande do Sul x Pa- contra Palmeiras x Pa.y-
boro. a CBD tiv('sse apenas rani nos seguintes dias, 25 sandú os quais deverão

em esbõr,o c1rf"aniz3do a e 28 de Novembro e dia 2 disputar um cotejo I"ellhi-

tabela que nos colo�ava de dezembro caso necessite do hav.endo ligeiro favo-

para jogaI" contra o Pam- terceiro jógo. ritÍsmo da parte do catn-

ná, a verdade é (1ue a Ta� Santa Catarina deverá \.
bela não hél.via sido apro- eestl"c:"ll" no dia 5 de de- peão local Que jogará cm

vada pelo Departflmcnto zembro; voltando a jogar seu reduto. No turno, o

Técnico (le Futebol dn dia 9, e restando aInda a PalmeIras ievou a melhor

foi, dnta de. 12 de dezembro, pela contagem de 3x2. i.;-
�nso l:t.aj_;l. te!;Cejt9 Jo.gQ..". �nndo no.s (lornin10s do aD

l.1g�tliE!:f\

PAU';tIRM'
PAYSAWm

EM BLUMENAU

técnica c física

tns e t.raçar con' mais cut
dado os shüem" de jo_r;,).

Os at.'das fI- :pril..o f\f'r

convrca(\(ls po·· lúcla ri. ,'";­

mnn:l. ficanr)n ](\ prm,�l­

pio decidido qUf' os convu­

cados serão O")� ilOmeS j:'
dado. 11 público.

GaSTA Df Ci\iEl I
�NThO �Ch "!IFÉ Zlc-1

ELIMINADO O
CRUZEIRO PELO

It.!TERNACIONAL
Em jóg" efetuada 4.0. fei­

ra em Pôrto Alegre, p"la
Taç� Brasil o Internaclon·!l.!

REMO NOSSAS

ESPERANÇAS
O remo catarmense sem-

pre gozou de grande pres­

tígio no Brasil, e ambo.a
nos últimos anos não tenha

alcançado grandeS suces­

sos .contânua respeitado
par cariocas, paulistas e

geuchos, QU� lutam pela
hegemonia d.. esocrte da

canoagem no Bmsil.
Varias fatores contribui-

ram para que- nosso Esta­

do nã,o alcnnça::;se n08 úl··

times anos o titulo bmi;i�'

lelro.
A começar pe!o fator fj�

nanceiro, já que os gnll­
des clubes de outrOfl E.>tp�
do� possuem recursos d�

srbra.

outra fator muito im­

pOl·t:ml.e, é o qUe diz f�S­

peio à disfarçada profÍl;jil"J­
nftllização de remador ...�.

mrrmente cariocas pois to­

dos sabemos e ninguem
desconhece QUe FlamenQ,"tl,.
Vasco e Botafogo, remune­
ram seus remadores, �, ir.­
clusive, para .espanto n�s­

so, contratam remad,)res
de outros centros de no�so

Território.

s atl,,-

E os campeonatos brasi­
leiros? Sempre têm -·,Ielo

realizados na m.esma La�

gõa· Rod rigo de FreItas.
dos cariocas, QUe além ;e
Protegidos com reg"lllaridfl­
de pela CBD, sãr> dignôs -:le

valor, mujto embora pos­
samos sobrejugá�los.
A nota marcante do� t),:­

timos dias foi sem dúvida. a
classificação de Santa C,J­
tarlna para rePresentar o

Brasil no c.crtame COnti­
nental, no Oito e agora 1;0

Dois Com, com a vitôria
alcançada pelos l'emadrr"",.,s

do Cachoeira, de Cachoe·�l.
de .rotnvtne, na ouenacs­

'o.
Diziam os mais abaüsa­

dos tecnicos em remo que

a surpresa da derrota na

segunda ·el:omjnatória, so­

frlda pel-s cariocas uac

deixaria fugir dos guaria­

bnrtnos a r.esponsabilkLtd0
de vitoriar-se hoje 'na L�,­

gôa Rodrigo de Freitas t:

representar o Brasil na

Argentma. O fato deH·-se
as avessas. venceram cs

catarinenses, confirmanuo

P�enamenle sua boa fOr­

ma, e demonstr'J.ndo
-

que a do. rota inicial foi

por motivos· adversos

Tiv.essemos mais all)o:io

dOK responsáveis peio rc�

mo na CBD e o l·ento (,a··

tll1·inC'l1e pt)]: certo já ".�t:l­

ria por jusLiça n� lugar de

honr� que nlêrecc.

Se nos últimos anos no"�

so reino sompre evidenciou­

se, dispuLando palmO") a

palmo com nossos ad'l,�r­
sál"ioS os mais variados ti­

tulos entàó Vall10S con:i�

nuar � luta pa.r·a ndQui!·:r- •

mos a primazia de scrm'":'s
Os m.elhores, p�is va-ci',''I'
temos em quantidade tl:lS

diverSOS clubeS de no�so

Estado, como Aldo Luz,
Martinc;li, RiachueJo,. S'l­
choeil'a e. América. Entu­

siasmo e fibra nunca fal�

taram ao atléta catnrjnen.­

se sempre louvado pe.lJ �('u

alto espirita de disputa "!

disciplina. A rPSposta mr,i;'

rerLa aos derro�istas, .lOS

bairristas e .'l.::lS inerteS, dl'�

ram agora nus ('limilu!tú­

rias.os !l1·aVOS remaclores ne

Santa Calarina, que �ao

n:�nda a grata esp�ranÇa
de nossos esportes.

GAtilHOS QUEREM ADIAMENTO
PÔ·rto Alcgi·e. 20 (V.A.) _

Em sua sêde, cstêve reuni­
da a d!l"et.Ol"i� da Federação
Riü Grandense de Futebol
Dos assuntos constan.tes da

pauta, o muis impOI·t.ante
dizia respeito a estl"êia dos

gaúchos no. Campeonato
Brasileiro de Futebol, sob
a direção cJa Mater nacio,
nal. Depois de estudar de­

tidamente o Western da

Confederação, a direção da
FRGF resolveu dlrigir�se a

CBD· solicitando o adiamen�

to da data da estrêia dos
gaúchos. assentada para
25 de novembro, contra o

Paraná. No mesmo despn-

cho. a FRGF fêz sentir a

Confedemçào que a suspen

são do Campeonato Gaú�
e110, nesb. h01"I1. traria gran
des prejuizos aos clubes.
Por outl"Q lado adiantou n�

indu a Federação no des­

pacho, que o têrmin.o do
Campeonato da CategoTia
Especial est:i assentado pa
ra 16 de dezembro, obede­
cendo as determinações
constantes cio decreto fede

ral, com rclacão às férias
aos altétas. Tâo pronto a

FRGF obtenha a resposta
da CGD, resolverá cm de­

finitivo �õbr(l o :\ssunto.

SALAS PARA ESCRITO'RIO
Alugam,se.\na_ruo Jerônimo enelhn. 28, :<;0105

poro c<",criIÓrio. Tratm com o EngO Zenon CarlQs Gar
cio -,Ed_ daS Diretorias - 8[] andar ...

26-10-·62

,.,�:.

- PEDRO PAULJ

Marcante o otuacão do sr. Osn! Mello no reu.

nõo de quarto-feiro da Confederação Brasileiro da

Desportos, quando através de brilhante exoosíçõo
fêz ver, aos senhores membros do Conselho Técnco
do "Moter", o êrro em que haviam inc�rrido. q�anda \do elaboração do rebele do Campeonato Brasileiro de

Futebol, pelo qual se verificou-ter sido o nosso Esta"
do preterco como "cobeço.devihcve" do regiõo sul
do país. O ilustre moiorel do entidade barriga verde
foi cI(lro no seu protesto, de vez que não se pode con

ceder que um Estado que ganhou o último campeo­
nato do região. tendo ainda prestigiado· o realizaçãodo c-ertame, comparecendo com o suei fôrça. máximo
o q,ue importo em dizer que, mais que paranoens€':'! e
gauchos· deseja o sobrevivência do disputo Que outro
ra constituiu o realização maior do CBD. seja releçcdo a um segundo plano, estreando logo de saída con­
tra os ��ranoense: � ficando �os gaúchos à espero do
adversano .que seria o vencedor do encontro acima. A
CBD JesoJv·eu. segund-o se informo acolher os razões
do protesto formulado pelo maioral efecefeono
ordenando que o'·, gaúchos enfrentem as poranaenses
poro apUl'Ol" se o adversório dos barrigas-verdes que
agora sã.n os finalistas do região sulino Assim sendo
somente n.os primr>iros dias de dezembr� é que estree�
remos no certame> brasileiro. O tento que vem. de la_
vrar O Sr. Osní Mello na caD estó t-endo o mais om·
pIa repercussão e>m todo o Estado e mesmo no país,
po·s veio rev·crar que o prestígio de S.S. hoie mais da
qUF' nunca repN�sento a garanti0 dos direitos dos De
qUf'nos' contra os chamados "cartolas" do fut·eblJl
nacional. Parabens, pois, 00 sr. Osn; Mello pelo "per
fo:·manc.e' cumprida na CBD, esperando se agora as
providênc·os p�lra a formacão de uma seleção capaz
de hon_rar e 'enaltf'cer. os cores Cotarinenses- no ·pono.
roma nncional, tal como sucedeu no último campeç­
noto, quando nOi) vimos elevados à condiçõo de cam­
peões Sul�brasileiros_

xxxXxxx
.

Causou espécie nos círculos ligados 00 remo, a
atItude do Conselho Técnico de Remo da CBD em

nãn permiti]· que o C.N. Martinelli compareça 00 Sul.
Americano de Remo com mais dP' nOVe "rowe.rs". Irã,)
os remador-cs, em número de oito e mãís o timoneiro.
Nodo, de reservo que seria Sidney Prats. Os reservas
SlE!rõo fornecidos por cariocas e gaúcho,>. Quer dizN
tGue, se um dos remadores da oito martinelino S0 vir
imoed·do de remar por um improvisto qualquer seró
substituido por um '"'rower" completamentoe desconhe
cido para a ÇJuarnição que e.-;tá acostumada a remar

com.Prots. Lamentáv·el o procedimento dos senhores
do c.T. de Remo QUI" p.:Jrecem pensar mais no passeio
à capilnl I)ort�ha Icvando seus amigos do que no suo

cesso do Brasil <1lJ.(.' aspira o titulo máximo da canoa_

gem Continental. Como é, senhor presidente da Fede­
racãn Aquótica de Santo Catarina. Vamos ou não va­

mQ'i lavrar um protesto?
xxxXxxx

0.<; jornais do Rio GI·onde do Sul, quase sempre
(1ue ntuo f' Int-ernocional, não deixam de analisor as

"performances" do guardava las catarinense Gairi'ete,
havendo já quem disse·e por certo repetiria que o jO"
vem Dl::!yt:!r colorado constõtue o Que de melhor exist,!'!
no futebol da terra dos pampas quiça do Sul do Bra.
sil em matéria de homens do orcó". Ó grande flstre
do· p€lota, que se revelou no Paula Ram()!'>, projetando.
se na Seleção de Our/") de Santo Catarina que, sob as

ordens do dr Soul Oliveira, escreveu a pógina mais
brilhante do esport€�)'ei barriga-verde poro tanto tem
sid ... ossídua nos preparativos do campeão gaúcho que
emnreende novo caminhado poro n( conquisto do
"bi" G-:linete ostento o sua melhor f'õ"rma técnica �

nã" seró S"urprêsa se vier, muitlJ breve, o ser convo,

codo para o escréte nacional jó que, segundo alguns
orp-ãos especializados nãO' fem rival na posição em

-

t0do,() vasto território sul.riograndense, o que para
nós. fãs incondicionais dI" guapo goleiro, é motivo �e
satisfação inc.ontida. tal como aconteceu quando no

rnp<; cotorinenf;p� como Tl?ixeirinho, Ivan, Nívaldo,
Sr-.nford. Isri·('I. Zabot, Joel e outrós tantos, tiveram o

oportunidade de elevar a conceito esportivo da terra

(1' le Ihf's�erviu .til' bêrço. O!:le' continue !'lempre crn!"_
lilante a boa ·pstrêln ele Gainete Clté·a consecuçõo dn
seu objetivo. Sõo os n...O=SS=O:5.:.VO=tQ.::S�.....a���.�_

. ire
,..i,d· l'i�;};,·1"'��,\j':;;"jj1·'i.i"ili'iIIillilllliáll
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CHAPAS

Dia 24-10-62 - Cine São José - "O CORVO AMARELO". Película premIada, CÔR1 "GOLDEN GlOBE;'. Porque Corvo Amarelo! EXIBI(AO UNIU·
Obra prima comovenle. Lição Para Todos os Pais.

-----------------------------------------------

LlSTON DIZ QUE VAI APRENDER A LER
-e-am-nceno que pretenfle

i n f O r m a ç a o

CHICAGO. Que fará azo- enrtquecc-. Mas Llston e<;t.jlavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

(::Cl'Hiflcomerore <lOSados,10rlll.lddos em 161
mula .. e�!"J(H imo; poro cneremes cuuurcs, de
'VvfUO con) (J natureza dos solos. ütversos
l'pl')� ce coonos paro c-neto. cano, mOO(Ji.
0(0, !um<"l 1l,lhO, QUOZ, retjôo, trigo, pomo.
H·,I'urtu,.,,[C'

BUSCHLe & LEPPEI1 S:A.
")(ml�l'tf' �u ... J)o P�'Nr:IP�. lH
ijlll"I""U' �Ul\ BPU$OuE. 11�

• ""r'�A'_ O;S(lodeA�GAÚ()� VJf�rr-ltAlr"... 1"

ax

o oovernadcr Celso Ra­

mos designou o dr. Ollmo

Luiz Prá para atender,
sem õnus para o Estado,
duas vezes por semana, o

Pósto de Saúde do municí­
pio de urumcí.

Pelo títutar da Secreta­
ria qa êeguranca Púbhca,
o dr. Manoel Fogaça, foi

designado o perito visto­

nador para funcionar no

emplacamento de veículos,

no município de Angelina,
recaindo a escolha no sr,

Olimpio Bunn.

Dlenheiro OU Técnico de Manutenção
OR.-\NDE INDúSTRIA DE G2NEROS ALIMENTí CIOS, PROCURA PARA SUAS FABRICAS DO ESTADO

o R�C GRANDE DO SUL, ENGENHEIRO EXPERiMEN TADO, OU TtCNICO EM MANUTENÇAO DE FÁFRICA
iUPE:RVISAO DE OFICINA MECANICA, OPERAÇÃO DAS CALDEIRAS, GERADORES DIESEL, E TODO O
ilSTEMA DE REFRIGERAÇAO.

C'_"ERECEMOS ÓTIMO SALARIO PARA UM CAl\'DIDATO REALMENTE CAPACITADO. PARA ME­
HORES INFORMAÇõES, PROCURE EM SAO PAULO, O DEPARTAMENTO De SELEÇÃO E Rl!:CRUTAMENTO,
RUA JOAO DRiCOLA, 24 - 160 ANDAR, OU ESCREVER A CAIXA POSTAL, 4210 - SAO PAULO - SOB TíTULO

'OEPTO. DE PESSOAL".

Manifesto da Un:ão Catarinense
Dos Esludanles

PELA SIDESC .EM LAGUNA
Nós, Os un'versitóric" de Santa Catarina, reuni.

dos no Congresso EstaGual de Estudantes, r-2alizaco
e�troordinàriamente no mês de setembro de 24 o 27.
v�mos lançar c I'OS,SO manifesto público pelo loco'zo
çao da SIDESC CrIada pelo Lei No 4122 de 27 de
agosto do corre'nte, no cidade portu6rio d� Laguna.

Ba';eamas nosso monif�sto nos inúmeros dado3
tócncos, que denominam Lo"guna como o lugar id�ol
poro a local zaçãa de uma Siderúrgico.

Contra o térnica, tem se insurgido a pressão e

conómica de grupos poderosos, que prejudicando 'J

Bras;.1 e o Estado, procuram, com suo funesto ação
encobr'r a verdade.

.

Que adianto a criação da SIDESC sem locoliz(1.
çõo? .

Lei fadada 00 ;/';,Jcesso telvez fe:ta com moti·
VG, -elcil"orais. Chega de mist·'ficoc;ões. Ouçam se ü'l

Vf1Zcs dos técnico<; Iccolize�se o SIDESC em Laguna �

cr:e.'ií moi-> um e<:tcio do economia nacional
Os c<,tuchntcs pstarõo alertas.
Florionópnli�, 27 de setembro de 1962

Francisco Mastella - Preso
JogO Zanotta - Secreto
Imprpnsn c Publicidade

Laur v(ll Busarello _ Secreto Geral

O Oue Menorlnteressa Conservar
é o Dinheiro

O dinheiro esfarelo no<; mõos. O �<2U valor des
crevc' cada dia que possa. Seu valor mingua enquor..
to O dos bens, o d;:',; utilidades aumento.

A suo desvalorização é tão gol-apante que criou
uma verdodei!'a anaústia: a da suo apl icação rópida,
·"'mtes que as cous�·,� aumentam de preços" é a frasE.
e o sentido do atualidade.

_

Assim só existe-agora uma preocupação: 0_ de
noa ter dinheiro. Bem entendido, nõo te"lo nos· moas.
não tc·lo em ca'>o. Urge aplicá lo.

No no:-sso opiniã;) não existe melhor aplicação
do Que odqui�ir propriedades. Terrenos podem ser

comprados até a prazo, Portanto, mesmo os que não
pr-SSuem dinht-i�r- em grande quantidade podem ap!i
cê.'o, mflnsnlm"nte, em algo de valorização �er:o.
Como por ,,"xern,..,lo, os terrenos do Jardim Atlantlco
de mnQnífic:o futuro.

Também é aconselhovél 00<: que premeditam
COmprar móveis, topetes, geladeiras. ródict-l, ou mes"

mo vestuório, que o façam o quanto mais antes.

Quanto mais cedo reolisarem os compras até .mesmo
Os do próximo n<ltol, tonto mais,pouporõo. E' uma

i.�rlQ c (·connmia fazer os compras logo. Quont:J
� ,�al� tçrde mais coro .

.

�t&.��':; �,_o..h

-----_.. __._---------- -- ---

AVISO

Deparlamento Central de Compras.
Edaal de Concorrência
Pública N o 1�9-68.

O Departamento Central de Compras avisa aos

interessados, q� a Concorrência Pública nO 10 _.

09 - 68, referente Õ confecção de cuoões para �.;or.
teios do "SEU TALÃA VALE 'UM MiL�O' será rea"
lizadn no dia 29 dêste mês de outubro.

()::portamento Centrol de Compras, em 17 de
outubro de 1962.

(Hermes Justino Patrianova)
PRESIDENTE

P�ril Você Fuluro Veslibulando

.._.....·i

Amigo vestibulando. você s-abia que em Formá.
cio saímos doutora.das após quatro anos de estuqo�
Você sobe.') ru,.,. Significo isso? Você sabe o que é
ser farmacêutiCo'

FinalmEnte, ab"irom-se novos horizontes para a
nosso profissão de farmacêuticos que, antes era O
rientad<l somente no sentido do manipulação nos dós
sicos lab')ratórios farmacêuticos.

Hoje. meu amigo vestibulando, usufruímos de
largos vanté'g:ms nuer no indLf.'itrio farmacêutica
(wcr n" C('Mon d,.,s pesquisas científicas, quer no lei,
b"rotório Ce anóli"es clínicas, quer como bromotalo_
gistC1S. clUef como parasit-ologistns. bioquímicos, e,
mesmo, cama professores etc .. E' vost-o o campo de
ação. • _

Saímos especializodns e optas poro desempenhar
Qualouer função des!"l"� nnr n')s escolhida.

Meu ami� ao c-:ntário do que muitos pensam o

Fa rmácia não é nõo pode e nem deve ser o refúgio
dos fracassados em outros vestibulares.

Se você virá poro a nos-so Faculdade, expontâ.
neamente, nossos braços estarão abertos paro rece�
bê_lo. ...........--W'!

Mas, por favor não venha buscar consôlo ou

passar temoo, ou simpl-esmente, paro ser acadêmico
ou universrtôrio.

Fscolho. Venha certo para o sua futuro profi"'.
�ÕO. O curso não é fácil. exige vocação e esforço pr&
prio.

Ppn�2. . Reflita ... Não erre.
() êrro na -e�cC!ha do ptofisSÕa pode lhe arruinar

o vida. .'
O di(llnma é como carta de alforla: se- nos dá o

cli�pito P a liberdade de usá lo, nos impõe n dever e o

nbri,..,acã() doo c.l)r�c5ponc'ermos aos ideais da Faculc!a�
de quo nos formou.

Cada um de nós tem uma vocaçõo. Vocaçõo quer
dizer: aquiloo!J (l1�Ihm. a voz que nos chama poro
limo rlcl'Nminnrla profi,>sãn

Dppartamento de ímprenso do ç1intro açadêmiço

ra "Scnny" Líaton o :1"­
m.em que em p"uco� S('AU,'­
dos derrotou Floyd r'eteer-

ainda longe de ser nco. -\
Juta lhr- rendeU multo pcu
co. E�t:i n- inicio da car­

rotra. S� souber adm!!1I�­
Irar seus ucns ruturos sê
fOI' -on mente um IlUf\"�ll�­
ta como pal'cce ser, !.ito é,
um autêntico campeão, pc­
dera tornar-<� mllicnár,o,
desde que- aprenda o q-re
cr-o-rcu com Joe Louis que
é hOje um homem PObr",
obrignd� a trnha.hm- nai a

prl<>:�r ns d.vkto-, que I!(JIl­
t-atu.

"O INVENT(.)R DE DEUS"
- UM DOS M.-'uS Vi!:Nul­
DIDOS _ NeJ.<;IJIl Cor-lho
com este livro de contos Jc

vanguarda. ílust.ranuç !J ,r

Ciro dei Nero. edição da
F,ancisco etve- foi, junta­
mente com Jorge Amado o

Carolina Maria de Jesus

um das autores mais ven­

didos na "Noíte de Autó­

grafos" paulista promovida
em beneficio da "Lar Esco­
la São s'raneísco". Isto de-

, monstra que, tanto o publi­
co Quanto n critica, vêm re

cebendo muito bem o novo

Jivro de Nelson Coelho, no­
vo volume da octecãc "Al­

vorada". A:->ÔS 7 anos sem

publ icar livro. o autor de

('O Primeiro Homicídio"
surge agora em uma edi­

cão Que reune 20 de seus

melhores contos escritos
nos últimos tempos. Néste
volume conseguiu-se uma

integração entre' arte lite­

rária e arte gráfica: as llus

trações criadas por Cyro
DI"I Nero (prêmio de teatro

da Bienal de São Paulo)
como que completam e ilu­
minam o que hã de visual
e plástico no.'; contos de

Nelson Coelho.

REVOLUÇAO BRANCA NO
CAMPO - De Araguaya
Feitosa Martins, editado

peta BRASILIENSE, é êste
um mmuctosc estudo das
conctcôes da estrutura ar­

caica no nosso meio rural
e ca necessidade de uma no

va politica nacional de e­

nergia elétrica, com o es­

cõpo de promover a etetrt­

ncacão rural, possíbüttan­
do, assim, melhores condi­

ções de vida e a fixação do
tncertor ao campo. cunhe­
cenoo o problenu Clll LJ­

dos os seu, aspectos e nete
se aprofundando, o A. rea­

liza ob:a de rcal mérito,
nêste momentd' em que o

tema é debatido e enfoca­
do em tadus os recantas
do território brasileiro. Con
tribuição das mais válidas
para o estudo da nossa fea

lidade, por suas Implica­
ções e petas consequências
benéficas que terá para a

nos50 sócio-economia, o

volume expõe oom OuJetl­
vidade o problema da elc­

trificação rural e n Impor­
tância de que o mesmo se re

vcste.

RUY BARBOSA NA "NOS-

SOS CLASSICOS" - Volu­
me nú.nero 67, (' ostc o mai�
reccn te desta conhecida e

popular coleção da AGIR,
evidenciando-se mais uma

vez o cuidado que Os dire­
tores on coleção dedicam ã.

mesma. oiadstone Chaves

de Melo foi O encarregado
da apresentação e da esco­

lha dos textos.
O CRITICO E O MANDA­

R!M _ Em edição da Li-Vrn
ria São aosé, na sua coleção
de ensaios, surge agora ês­
te volume de onvotrcs Ll­

trento. Aqui, o autor, nome

bastante conhecida em nos

sas letras, com várias obras

publicadas. anallsa livros
de poesia. ficção e critica,
dando a sua contribuição
para o melhor conhecimen­
to de obras e autores.
PROBLEMAS DE CONTA­
BILIDADE COMERCIAL -

De-autoria de Domingos O,

Amare e Adaucto de Sou-

23. Castro. dos quais já sur­

gLam. pela mesma edito­

ra, vános livros técnicos

ímpcrtautes. a SARAIVA

lança agora êste de conta­

bil!dade, destinado mais es

pectncarneete aos estudan­
tes dos cursos técnico de

contabilidade, administra­
ção e comércio e propagan
da, em quinta edição atua

lixada.
POESIAS COMPLETAS DE
ALV81ü;S I-,� AL}!;\{.I!;DO-·
E' êste o volume 5 da cole­
ção Estante da Poesia Bra
süetra. da Editora SARAI­

VA, dedicada aos nossos

prmclpajs poetas. Com ín-:

trocucâo de Pénctes Bugê­
n.io da Silva Ramos; texto
fixado e anotado por Fre­
derico Jose da Silva Ra­

mvs, contem a mesma cuí­
dada apre.�entação gráClca
dJs volumes anteriores, com
estudos do texto. levanta­
mento das edições anterio­
res e anali�e da obra do
grande poeta romântico.
.l:.sle poeta, de vida tão bre­
ve (72-9-831 a 25-4 852) rea

lizou uma obl'a poetlca da
mais alta significação, ten­
do uma p')�içào bem defini­
da em I'.ossas letras, pela
manura pessoal como cons

trlliu sua poesia, impregnan
do-a do "mal do sêculo".

Para remessa de publi
cações; SM - CP 3?-4 Flo­

rianópolis _ Santa CnLarl-

DepulMo 4ür USlO 8HfSOtA
Chegou ontem a esta Capitol depoiS do Pleito de

7 do corrente mês o nc'ilSo muito prezodo amigo De.
putado EstaduorAuj:!usto-BI.zsclo procedente do pro�
pera Município de Campos Novos onde obteve vot,:)"
ção poro sua vitória, de eleitor-es consciêntes dos seus

deveres cívicos qUe votaram bem, tendo assim concor.

rido paro a Continuação de um candidato d� PSD ele
capacidade, de trabalho e honestidade a toda prova
e de elevado conceito que gôzo da população do futu·
raso Município de Camps Novos.

Haja visto quando de suo passagem pela Prefei
tura do Município Camponovense como Prefeito Que
deu boa iluminaç� eLétrica à Cidode. calçou grande
porte da mesma, abriu novas ruas e estrados, con�t
truiu pontes e pontilhões. com parc-os recursos qUe a

Prefeitura dispunha e aindo adquiriu por compra pa"
trolas e nivelador para as estradas em construções t:

outros empreendimentos foram realizados
E' sem favor, e com Justiça muita. que registra,

mos linhas aCima o vitória de Augusto Bresolo para
a Deputaçõo Estadual ónde 5.S. tem demonstrudo
seu valor e ao mesmo te",po trabalhador com desvê�
lo em favor de Campos Novos ê elemento preponde.
rant·e do Partido Majoritário, Sendo acatado e respf'i.
todo pelos seus pores, que estão registrados nos O"

'nais da Assembléia Legislativa como defensor dos
c::Jusos justas Q'Je bem mçrecem o regi�tro destas
linhos.

ALUGAM-SE
Duns J'alns próprias para escritório ali consultório

�ito. T'l"I'c1i,) !"r(>('ntfol)l('nlr r.l)nslrllido. iI 1'11'1 f\.'1td:-
1'\)3 Jl.bl'lnhn, 2G sobr!lclo. Nesla. Trntnl' no mesmo.

21-10-6,

<;.<�
_.�<�"�f.,",�

5On?
- "Vou aprender a !{'l' f

a (,'õCrcver", di.qsc etc n�!-'
jornalistas que o ouvira; 1

dias depois da luta. Ltsron
diz que é anatrnoero po�­
que "em Llttle Rock, órvte
nuel, não era racn ire­
quentar uma sscota-'.
Dep-IfI dr g·anhar o tl�

tulo. rzston tr-ocou seu veHl0

ca-ro, por 11m "cadlt.ue-"
negro, sonho de tod- »c-.

SOCIEDADE CARBOHI'F[RA

PRO'SPERA S. A.

AVIS'O
Atendendo ao deliberado na Assemblé!o Geral

Extraordinária, rechzodo aos 23 dias da mês de [a­
ne ro de 1962, os senhores acionistas poderão conver
ter suas ações 00 PORTADOR em Nominativos apre.
sentcndo-se nos Escritórios da Sociedade, em Crtctú.
ma. munidos dos resoect'vos titulas, pore serem subs
tituidos mediante os necessários registros :"0 formo
do feio

.

Cricúma, lide outubro de 1962
E�qO Mário Balsini

DIRETOR TE'CNICO
20-10-62

'As Mães de Florianópolis
A Legião Brasileira de Assistência faró realizar

no Centro de Pue;icultura "�e:)triz Ramos", segundo,
quarta e sexto.feiro o partrr do dia 16 de novembro
no horário de 17,.30 às 18,30 horas, um curso eminen
t�ment(" o-ótico de Puericultura e Educoçô., Scníté,
na. onde Mões e futuros Mões poderão colher ens',
nomentos cltorm-nte nocessdrtos à saúde dos seus fi
lhos, a um lor bem organizada. onde os pobres pos­
sam viver em um clima soudóv�1 e em bem estar com
patível Com o seu orçampnto mensal.

EDITAL
M.V.O.P. D.NE.R.
o 16° Disti'ito RodovióriO Federal do Deporte.

menta N9cionoJ de Estrados de Rodagem torna pú·
blico que será realizado às 14 30 horas do dia 12 do
corrente mês no séde do D,N E.R. avenida Presidente
Vargas 522 - 21° andar co'ncorrência público para
execução de serviços de terroplanogeme paviment:i�
ção no BR - 36, entre os estacas 100 (Jooçaba) e
1500 do trêch .... JOflcoba - Xanxerê, no valor aproxi.
m.:.do de Cr$ 182.000.000,00.

.

O Editol de que trato a presente com4l1icoção
nO 74/62 podera ser consultado pelos int'2ressados
no séde d� 16° D,R.F., à Praça do Congres··'iO s/n, 50
lo da Assessoria Técnico, nesta capital.

Florianópolis 5 de outubro de 1962
lIIIWIr.�

'!F' ·

.... 1
Lourival Torrens Malschi-tzky

ENGo CHEFE DO 16° D.R.F.
19-10-62

NOTA
o Coronel Comandante do Guarnicão Militar de

Florianópolis informa:
�

EXAMES DE ADMISSÃO AO COUGIO---1
MILITAR DE CURITIBA

Estão abertos os inscrições poro matrícula :)0
i 1

Colégio Militar de CurifTól.
- Só haveró concurso de admissão para a pri_
meiro Série Ginasial
- O candidata d�ve ser brasileiro, ter 11 (onze)
anos completos> ou por completar até 31 de Ju.
lho e não atingir os 16 anos atÉ 31 de Dezem"
bro.do ano da matrícula.

TROPA AEROTERRESTRE - VOLUNTARIADO
'

Estão abertas, até 30 de Outubro 62 as inscr;·
ró.o Dam ESCOLA DE PARAQUEDISTAS DO EXE'R"
CITO.

OBESERVAÇÁO - Os interessados de",�rão pro
curar () Chefe do 30" Secção no 14° BC, diariamente,
das 08,00 às 10.00 horas.

Jose. Indio Machada - Cap S/3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sr. Ner� Margues Vice Presidente da FIERG:

"O����j��J�m��!�.".�ªIaE!ªL�eJ�QtÜu �6m a lunação
verá

-

ser feito consíderan- produtoras do Rio Grande industriais, comerciantes, nifestou com igual ímpeto TRlA DE TRANSFORMA •

do-se a situação ínnecío- do Sul, que pede ao governo banqueiros, pecuaristas - a do resto do pais par falta de , ÇAO: FRONTEIRA
nárta por que atreves- providências que permitam realidade da hora presente. energia. E continua: "Um '''A direção do SESI, onde
samos. É o sentido do ma- estancar a Inflação. É o rea- E tal foi a repercursão do plano de ampliação do po- o repórter me encontra

documento, que as classes tencial energético do Rio nêste momento, na gantí­
dirigentes torem homana- Grande do Sul se desenvolve Iíssíma companhia do ín­

geadas pelos empregados, através de várias adminis- dustrlal João Batista dos
em nosso Estado." trações, e na que está pres- Santos e do sr. Nilson Ca-
São as· primeiras palavras tes a encerrar-se foi bas- rionl, respectivamente Di­

do sr. Nery Marques, vice- tante acentuado, e que nos retor-secreeãno e asste­

presidente (reeleito cinco deixa satisfeito. tente da Superintendência
vezes) da Federação das "A propósito, verifico que de tão útil e respeitável
rnoustrtes do Rio Grande o mesmo acontece em San- entidade - .tenho tido

do Sul, do Centro das In- ta Catarina, e ouvi de meu oportunidade de trocar
dústrias daquele Estado, eminente. amigo governador Idéias a respe.ito dos pro­
presidente do Sindicato da Celso Ramos o desenvolvi- blemaa comuns que ant­
Indústria de Cortumes, ha- menta do programá. de gem o Rio Grande do Sue
vendo já ocupado o cargo energia. O chefe do Bxecu- Santa Catarina, especial­
de secretário da Conrede- tive barriga-verde já foi mente no que -díz Tespelt'

:r��a��o :e:t��n:�g��t�n��:= �eo;:�s��!:�:od�ad�I:��� i�� :�s!�:�nv�;���:�o�a�n� Flagrante da visita que o -----------------

na Filho. Participou do 1° dustrial, e nosso conheci- que aliás não constitui no- ::�:aer:o �C;;%;esc��:r�n!:= Notícias da Secretaria da Agr!cullura
;:r:!::���,C�:é���to!�� :e���i�se:�::�i�:�:h���� ;!�:�:ir�aqu::r�eo�a ��: se, vendo-se, da esquerda O senhor Dr. Luiz Ga- 19 mais as seguintes: Pe-

das 4 Sessões Plenárias da das causas do progresso ora- E�tados ser bastante in- �:;e� d�:e��u�a:e� �i��-���= briel, Secretario da Agri- dro Raulino Reitz, Botànt­

Indústria realizadas, res- sneíro. é com orgulho que dustrializada, uma vez sidente da Federação das �:��:�are��b:�a l:s ��g���= �� ;ta�!��t��.;dO Dl�������
...ectivamente, em São, Pau- vemo-lo agora na direção que a região apresenta for- Indúst1lias do Rio Grande

!�' eR�o�r:i:�e do Sul, Reei- ��t��t��.�; Estado de Santa ::�v::��!:d�: ��: ��= do Sul, sr. João Batista �:�i�:��:l�: S�'ir�!�ma�:� ��i��u��i�� a:nbO�al��:i�
dos Santos, tnretor-secre- junto da Companhia de cos-vetertnârtos em Tuba­

dústrla de transformação. taria d·a Federação das In-

EDUC�ci;��E��:O SE �iOn�:ana:emi�:tri�� e�· dustrias de Santa Catari-

"Sabemos, também, de seu nosso modesto entender, ;:d:st��a�eerv:�� ;i��:l C:�
programa de administra- poderá manter entendi-

Tíoni, assistente da Supe­
ção, colocado na consulta mentes com o governo ca- Tintendência dêsse órçõo.

�: :�a;,�: :��:�r:�:e� f:: �::i������de�s��:�:oc:::� �__

1959, através do Seminário titui em têrmos de energia
.aócío-sconõmtco. E nossa abundante para desenvcl­

rápida visita que fazemos a '·vimento·de uma área com

Santa Catarina, pudemos cnraotertsnces-eomuns de

observar. o empenho do de um lado e outro das

govêmo em dotar tôdo o respectivas fronteiras, e

E.::tado de escolas, como que tanta riqueza poderá
Com relação ao desenvol- acontece, igualmente no. carrear tanto .. para Santa

vímentu industrial do Rio Rio Grande do Sul, na Cata·rin como para o Rio
Grande do Sul, afirma o gestão Brizola. Grande do Sul."

Empreendimentos, Admi­

nistração e Investimentos,
IBEC, o assunto versou

sôtrre um projeto para o

cultivo de milho híbrido;
Dr. Theodorico Fernandes,
Veterinârio; Sr. José ce­

zário Néto, da Escola Agro­
técnica de Camboriú e a

Comissão de Sindicância
composta dos Srs. Vitor

Almeida, Alberto Kaús e

Dr. Carlos Meyer. E no dia

rão, sendo o 'primeiro en­

carregado da Região e o

segundo Chefe do Pôsto de

Inseminação Artificial; Dr.
Gert Fischer, Agrônomo
em Jolnville, S.C.; Dr.

Aloizio Lecn, Diretor do
Laboratório de Química
Agr-ícola e Industrial e Dr.

Célio Gunh:t, Diretor da

Dtretoríu da Produção Ve­

getal, da Secretaria da

Agrjcultura.

ENERGIA & INDúSTRIA

"jsntende, aliás, continua
o representante da indústria

gaúcha - que essas sessões

ptenár Ias devem continuar,
pois o contacto de homens
de indústria de tôdo o país
em uma área de tão grandes
proporções e tão diversifi­

cada constitui· um grande
passo para a mantença de
um diálogo permanente en­

tre brasileiros de tôdas
.

as

latitudes.

"As classes produtoras do Rio Grande do Sul vivem com

recuemo a hora presente", afimlta o sr. Nery Marques,
vice-presidente da Federacão das Indústrias. e do Centro

das Inãustrias d'o Rio Grande d·o Sul.

iJ-·ESTADO
'.,_ ,. O KAJS· AJfTIIiO· DlAlIO UÉ SUlA tAtABllfA f
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Sr. ANGELO
LODETTI
esteve em. visita a nossa

Redação o Sr. Angelo Lo- ----------------­

detti, prefeito eleito de

Içara. Na oportunidade, o

visitante manteve cordial

palestra com nosso oeren­

te Sr. Domingos Fernandes
de Aquino dizendo da sua

satístação -por se encon­

trar em Florianópolis.
Apôs percorer todas as

instalações do mais anti­

go diârlo de Santa Catari­

na, o Sr. Angelo Lodetti

despediu-se dizendo da sua

admiração pelo que foi

dado observar.

"O ESTADO" formula ao �
prezadO-l!Oestatttnmo� wws'i"
de feliz proveitosa perma- . \

nencía em nosso meio. �I

I 1 � ..�li

Cat�ripaS"\"9m aí!
CONSORCIO TAC CRUZEIRO DO SUL

Nova Linha, Florianópolis - Rio do Sul
A Direção do Consórcio TAC, CRU­

ZEIRO DO SUL, tem a grata satisfação de
comunicar aos seus clientes e amigos que
iniciará,

\
a partir de hoje, uma nova linha

com o seguinte itinerário: São Paulo, JlJlU­

viJIe, Rio do Sul, Florianópolis, Lages t>

Porto Alegre, com partidas desta Capital
- par..a Lajes .e.Posto Alegre às terças, quin-
tas e domingos, às 13,30 horas e para Rio
do Sul, Joinville e São Paulo às segunda",
quartas e sextas feiras, também às 13,30
horas.

A pedido
LOTERIA DO ESTADO DE

SANTA CATARI�A Representação
Jus t i ç a Eleitoral

RESULTADO DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:
4.818 CR$ 800.000,00 Araranguá
1.778 CR$ &fOl)O',oo crrctume

6.275 CRS 40.000,00 Caçador
3.330 CRS 20.000,00 FlorianópOlis
4.576 CR$ 15.000,00 Florianópolis

a
poder econõmico destes

dois candidatos. Apesar de
ter sido escolhido pelos

�:���"fi:m�el :�':�:d��Ú�l�
tendo a escolha. sido ho­

mologada Pela convenção, .

veio a perder os apôlos pe­
la influência manifesta do
d·inheiro.
Em.. . conclusão, .se não

forem possrvets, pelas ieíst
vígentes

'

ou pela oportu-
.

nídade desta representa­
ção, sanções a estes . maus

democratas, cumpre e àg­
natário um -dever cívIco e

acredita estar prestando
um grande serviço a de­
mocracia e a prôprla jus­

tiç� �leitoral, a quem ren­

de nesta oportunidade .as

homenagens do s.eu respei­
to e. consideração, ao tra-

���co a:ai�o��:���e�� ��= -------­

;:�a �u�mo:'m::o:Oi�:��� Prefeitura da
tunados não se vejam fur-

tados nos seus direitos e Capital
��n::SUl:::�:m sa�uO�nt��� o �refeito de Florianó­

dáde
.

de um sagrada man- ���� �:�7 d:o �s��a_.;�rre:
trato popular e nia aquisl-

te, Convênio· com o Gabi-

���s.:�fac�l�a�i��O�eau. p�: ; nete'· ·del.Plariejamento do

tactor condições melhores :�a�� �:t::ta: ad�e��eVt;r_�
!:i����d::�����rci:I�� suas

���c�� ;�::ã: :x����� �!�
C�rto. ·de que cumpri o Obras complementares ao

meu dever, sobretudo para acesso do sistema rodoviá­

çom o partiao a que até rio do Estado à Capital.
'

hoje pertenci, cujas figu- O valor do Convênio é de

ras principais,. algumas já Cr$ 24.000.000,00, cabendo

desa.parecidas, relembro ao Plameg a quantia de

nesta hora, como Adolfo Cr$ 12.000:000,00 e a Secre­

Konder, Henrique Rupp traia da Viação e Obras

Junior, Wanderley Junior Públicas a Quantia de .

e Aristiliano Ramos, rogo Cr$ 12.000.000,00.
a V. Excia., Senhor Presl.; o prazo para inicio e

dente e aos demais Mem- conclusão dos serviços é de
bras desta Egré·gia Cõrte 180 dias consecutivos, a

que ao tomarem conhecl- partir da data da assina­
mento desta, procurem por tura do Convênio.
todos os meios evitar que O Govêrno Municipal, ao

tais fatos se venham a· ensejo do auspicioso fato,
reprodUZir em terras ca­

tarlnenses e que os que
perturbam a beleza. do re­

gime e a moralidade das

campanhas politicas, te­
nham o merecido ca,tigo.
Florianópolis, em i9 de

outubro de 1062

co de campanha, oferecen­

do pública e notóriamente,
a diretórios e a candida­
tos a vereadores, dinheiro

para obtenção de votos.

2 - Foram seus àgen­
tes principais no sucõrno
e na corrupção os' senhores
Osmar Nunes e João Bayer
Neto, como cabos eleito­

rais de Alvaro Catão e

Bruno 5chlemper e Manoel
Donato da Luz, como in­

termenértos de Luiz Bat-

namo. Sr. Desembarga­
dor Presidente do Tribunal
Regional Eleitoral de San­
ta Catarina.
O abaixo-assinado, no­

"meu Sebastião Neves, can­
didato.a deputado federal

pela legenda da União De­

mocrática Nacional, e,
atualmente deputado esta­
dual pela mesma legenda,
vem a presença de V. Excia.

para representar contra os

candídato.. Alvaro Boeaíu­
va Gatão e Luiz Battistotti,
amhos�Lambém candidatos

pela U,D.N. a deputado fe­
'dera! e consequentemente
impugnar-lhes os diplomas
de deputado eleito e de

suplente, respectivamente,
pelas razões. seguintes:

1 - Cnntrariando dispo­
sitivos expre�sos do Código
Eleitoral e das leis com­

plementares que regulam a

matéria, os dois candidatos
es-;:andalisaram a opinião
pública de Santa Catarina,
através de. métodos menos·

dignos, subvertendo o. pro­
ces�o normal' e democráti-.

Banqueiros
�Ieniães
Chegam Hoje
Estão ·sendo aguardados

no próximo domingo, nesta
Capital, o dr. Hans ave­

dein Wolff, diretor do

De u s ts c h e tjberseeisch
Bank Hamburg e o dr.

Hans Otto Schultz, diretor

do Banco Alemão Transa­

tlântico.
As ilustres personalida­

des do mundo finan.ceiTo

germâniCO .serão recebidos

pelo Governador Celso Ra­

mos, devendo manter con­

tatoi' com seus assessores.

Como iarnao ampl-rm-mre vitorioso no Estado, o

PSD es�á sendo vit�ma de a ·r··ms JUIZOS, que não podem
ser ac-eitos, já porque estão de anepio à verdade tustó­
rscc ti refletem ora a falia de humildade para com a de­

crséc soberana das urn(�s, ora a necessidade de uma ex­

plicação, que poderia ser exigida, sôbre fatos que deviam

e não foram evitados.

Mn"ito se fala em traição. Mas a análise dos númer(JS
e a sua vinculação (( esses fatos, mo,�tram que os acusa­

dores o. que fazem, muito de indústria, é se antecíparem.
aos acusudos, para a tentativa de fixá-los nessa posição
e não se verem também nela si.tuados.

Na votação dos senadores, .observa-se que o sr. Ati­

Uo Fontana l€vou e. votação do seu pa.rtido (205.000 na

legenda estad.ual e 210.000 na federal) acrescida dos vo­

tes do ST. Saulo Ramos - votos esses em número de
de 45.000 e sG.bidamente de resistênCia ao nom.e do sr.

Doutel de Andrade, na área de influência do Partido, dis­
putada pelos dois trabalhistas.

Tem-se, por ai, a positiva noticia de que o sr. Atilio
Fontana nâo recebeu a votação trabalhista da área orto­

dcxa (65.000 votos na legenda federal e 62.000 na esta­

dual) pois se recebesse teria contado com o seguinte:
Votaçüo do PSD - media - 207.000

Votação do PST. 44.Mo
Votaçáo do PTB - m.jdia - 64.000

tistoti.
3 _ Luiz Battistoti con­

seguiu o apõio de elemen­
tos do Diretório de Bigua­
çu, de Gaspar e de Cam­

boriú, assim como de ve­

readores, através de di­

nheiro concedido.
4 _ Alvaro Catão conse­

guiu o apôio de Paulo Lo­

pes, Tijucas, Timbô e Blu­
menau usando os mesmos

métodos.
5 - O abaixo-assinado

está disposto a provar o

qué.'.acima ficou alegado e

muito mais,· porquanto foi

a. vitima; massacrada pelo

Eu hoje teria um grande. prazer se pudesse abra­
çar Maria Wagner Braun, que é uma gaúcha digna
de figurar no calendário riograndense.

Gostaria de estar entre os seus, para cantar com

eles o parabens para você.
Maria Wagner Braun é um brotinho diferente

dos outros. Começa por não fazer hoje 15, 16 OU 17
anos, mas um pouquinho mais: apenas 90.

Nasceu em Rolante, no município de Sar.,to An­
tônio da Patrulha, a 21 de outubro de 1872. Em 1895
casou-se com Pedro Braun, oficial da revolução Far­

roupilha e depois professor, em Estrêla, onde vive.­

ramo O casal teve 9 filhos, dos quais dois sacerdotes.
Viuva há 20 anoS, conta hoje os netos pela casa dos

'50; os bisnetos :pela cifra dos 80; e nã:) tem em dia
li- soma dos trisnetos, porque eles andam nascendo,
cada ano mais nume<osos, pelo .Rio Grande e pelO
BrasiL

.

Falar em Vovó Braun, em Estrela, é falar da
criatura de Deus mais conhecida no rincão, onde

exerce, sem pensar em aposentadoria, as duplas fun"

ções de enfermeira e· parteira. No seu caderninho de

anotações figuram mais de 3.800 bebês que ela aju­
dou a entrar no mundo, mostrando-lhes a luz do sol

Vovó BTaun, com suas noventa primavel·ul rege
a sua casa com a energia da mocidade. Para alegra­
Ia, nas horas vagas, tem-na cercada de flores pela
frente. Nos fundos, para diminuir os rigores da in·

fIação, cultiva, ela mesma, uma bem nutrida horta,
com alguns canteiros destinados às plantas medici�
nais - que são a farmácia dos pobreS. E para n­

luglr ao hábito, cria ainda a sua vaquinha leiteira,

que ordenha tôdas as manhãs.
Quando a elogiam, Vovô Braun cassa a palavra.

dos fans, aHrnnmdo-Ihes que a sua única e· exata glO�
ria é a de ter eduéado bem sua prole e estar apro�
veitando· as fôrças que Deus lhe dá, até o último es�

forço, em atos de solldarie.dade humana.
A ela, e ao seu nústre filho, Padre Bertoldo

Braun, diretor do Colégio Gatarlnense, que hoje se

encontra em sua companhia, um afetuoso e frechadO
abraço do

·315.000

O· candidato pessedista, . todavia, obtev�
.

250.000 aT­

redondados votos, representando, com pequena diferença,
o total de 315 menos 64!

..

Calculam os experts· da'UDN, que o sr.·Konder Reis

ha1a levado uns 15.000 votos do PTB ortodoxo, nos mutii­

cipios em que os candidatos "a prefeito, udenista, fizeram
acordo com os trabdlhistas, contra os ce.ndidatos pes­
sedistM. A votação do �;r.. KoniLer Reis seria, assim, a
segu.inte: da UDN - 1'12":OOO.votos (média da legenda fe­
deral de 201.000 e da- estadual, de 144.000) mais 75.000 do

PDC e mais 15.000 dó .P.TB .;_:_ I) que perfaz exatumente os

262.000 votos obtidos!
\

E a votação do· sr. Doutel ·de· Andrade, que deveria

ser e. soma das mérIias··do prB e (to PSD, em virtude dos

a!ritos municipais, n&o niceb"eu senão parte dessa soma,

expressa na diferenc;d da mé�iá trabalhista com.. o total

obtido: 105.000 menos �4.000 representam, no mínimo dos

minimos, mas de 40.000 votos que os pessedutas deram a

Doutel contra nenhum voto ·trabalhista dado a Fontana;
nome que nunca f6i pronunciado nos comicios do candi­

ddo e chefe petebista.
Como se vê, as acusações apressadas têm o sentido

que acima está exposto, ·dentro da verdade absoluta de

que, com enormes lU·eM de atritos, nem o PSD e muito

menos o PT8, neste pleito, estavam prepaTados para. uma

altanca.

f8rlr� ,mu{idaB
FLOflIANÓPOL/{J. trAJA': JOINVILE,
C/JIlITIM, PARANII()UA: CIINTot: a RIO

,eglstra com prazer a va­

liosa colaboração do Se­

nhor Governador do Esta·

do e dos órgãos adminis­

trativos aos quais incum­

be a execução do plano de

serviços compreendidos no

referIdo· Ganvênlo.
Florianópolis, 19 ·de ou­

_V62.

TAC-CRUZEIRO do SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


